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A MAIOR PROVA DO F UTEBOL PORTUGU~S 

A vitória do Sporting - pela tangente 
e os expressivos triunfos obtidos pelo Benfica, 
Belenenses, Estoril, Elvas e Vitória de Setubal 

deram nov~ rumo à \o pinião dos desportistas 

P ara a 6.• jornada, talvez só 
um jogo tivesse cartaz:­
Benfica- Porto. Mas não 
poderia esquecer-se o ve­

lho desejo do Olhanense «chegar 
a roupa ao pêlo ao Sporting• -
coisa que ainda não aconteceu 
desta vez. O diabo do carneiro 
que os simpáticos algarvios de 
Olhão alimentam há anos conti­
nua a dar-no• provas da sua lon­
gevidade ••. 

Assim, ao Benfica-Porto, e1te 
mais devido à sua tradição, pode 
talvez juntar-se, pelo resultado 
e1casao, o Olhanense-Sportinit• O 
carneiro continua vivo e são, maa 
um dia tombará. 

Vejamos os resultados: 

Sport. Braga 1 - Atlético ••.. 3 
Boavista •••. 1 - Estoril ..... 4 
Académica •• 1 - Setúbal ••••• 4 
Benfica • •••. 4 - Porto • •••.• 1 
Belenenses • 5 - Lusitano • • . O 
Elvas .... , • 3 - Vitória G .... O 
Olhanense •. 1 - Sporting ••• 2 

Como se vê : quatro vitórias 
«fora de caaan ; três nos seus pró­
prios campos. Temos, portanto, 
grande triunfo naquele• que afir­
mam, à Fé dos ·seus Deusu, <11ão 
ser diflcil dominar os adversários 
no aeu próprio ambiente. E de 
facto •.• 

Em quadro separado, podem os 
' leitores apreciar os saltos das 
equipas. O Porto desceu, o Ben· 
fica e o· Estoril subiram. Natural­
mente. Naturalmente porque, de 
momento, ambos pos&uem melho­
res grupos. E na bola sobe quem 
pode. 

l\s referênciu a cada um doa 
jogos vão por ·ordem. Ordem de 
cima do mapa, e não ordem de va­
lores. 

A equipa do• Sporting de 
Braga aente com certeza 
as dificuldades da prova. 
O team sabe comportar­

-se valorosamente durante a pri­
meira parte, mas o declinar do 
jogo deixa mazelas. Depois, se 
falta um jogador, surgem compli­
cações na composição do grupo­
e a dificuldade não é meD11r. O 
Sporting de Braga só pode.ria li­
vrar-se destas dificuldadee se con­
aeguiue ficar na prova para o 
ano próximo. De maneira a criar 
alento• . •• 

No domingo sofren punição se­
vera, no seu campo da Ponte. Di­
zemos severa porque o Atlético, 
embora com maia classe, indis­
cu1lvelmente, deve ter-se dealo­
cado apreensivo... · 

Afinal, mesmo com os braca­
renses na situação de vencedores, 
ao intervalo (1·0) puderam os !is-
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C r ónica de RODRIGUES TEL ES 

boelaa impor-se no segundo meio 
tempo, obtendo 3 tentos e uma vi­
tória digna do melhor louvor. 

No Atlético reapareceu Correia, 
Diz a critica que defendeu com 
aegurança. 

Eis aa linhas: 
Sporting de Braga- Salvador; 

Palmeiro e Sobral; Carvalho, Joa. 
quim e Veloso; Cassiano, Elói, An­
tónio Marques, Daniel e Frederico. 

Atlético - Correia; Armindo e 
Rosário; Lopes, Pereira e Morais; 
Martinho, Armando Carneiro, 
Vital, Gregório e Rogério Simões. 

Arbitro - Vieira da Costa, do 
Porto. 

J ulgavamos a equipa do Boa­
vieta capaz de fazer mdhor 
no aeu campo do Beeea. 
Mesmo contra o Estoril, 

uma equipa aabedora, de admirá­
vel ataque. No entanto, o Boavista 

ofensivas são débeis na frente da 
baliza. E asaim não se ganha •• • 

Os grupos: 
Boavista - Santiago; Raimun­

do e Fernando; Garcia, Serafim, 
e Ramos, José Caiado, Armando, 
António Caiado, Fernando Caiado 
e Barros. 

Eatori/ - Laranjeiro; Pereira, 
e Elói; Oliveira, Nunes e Alberto; 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbitro - Manuel Serrano, de 
Coimbra. 

T ambém esperavamos melhor 
por parte da Académica 
no campo do Lusitania. 
De maia a mais contra os 

setubalenses, que aubiram na 
clanifícação à custa deste resul­
tado. Os estudantes pareciam fa­
v0ritos, e talvez perdêasem uma 
bôá ocasião de dar um pulo satis­
fatório. Tal não aconteceu, e oxalá 

D Futebol é a Minha Profissão 
«Football is my buainea°s» 

Um livro que f.ez sucesso em Inglaterra 

Â b~ogr~fia ~ LÃ WTON 
Em rigoroso e xclusivo, come~ar6 brevemente 

. a publicar-se em «Stadium» 
A brilhan°te e ~xlraordinárla carreira do melhor jogador de futebol 
do Mundo contada por ele próprio, contem episódios caracterls­

tic.os, ensinalneiitos preciosos e anedotaa curiosaa 

LAWTOM visto por LA WT0t4 
em· «Football is ".'Y busin ess» 

«Stacliam» po>: i•tuméllo ia «Reate>:» val t o>:••>: eo•Leeld.a• 
to4a• u ioiacla• ae Tommy Lawto•, o q;aal irelatâ a •a• can.Ua 

• eo,.. 'brlllao e .t•itda>: lnteire .. e 1 

deixou-se bater por 4-1, 1em apelo 
nem agravo. No intervalo havia 
1-1, e ·este resultado, segundo a 
critica, ajustava-se ao desenrolar 
do jogo. · 

Na segunda parte, os visitantes 
marcaram mais 3 bolaa, e este 
facto, seja qual for a acção dos 
adversár ios, tem de aer conside­
rado cuidadosamente. A equipa do 
Eatoril Praia, e especialmente a 
gente do ataque, não é para gra­
ças ••• 

O Boavista, como tivemos oca­
sião de ver contra o Sporting, no 
Lumiar, ha 8 dias, não tem gar ra 
rematante. Joga por vezes muito 
bem, para a gàleria, mas as suas 

que não venham a sentir os efei­
to• deate e de ontros resultados 
da equipa. 

A formação aet'óbalel\se, que 
também nio conseguira ainda 
grande resultado, neate ca,m­
peonato, surpreendeu agora em 
Coimbra os seus próprios admi­
radores. Ganhar por 4-1 no campo 
da Académica é sempre motivo 
para elogio, mesmo eabendo-se 
que os estudantes não possuem 
grupo forte,-e talvez o resultado 
contribua para dar ânimo aos ra­
pazes da margem do Sado. Se as­
aim for - tanto melhor. 

Alinharam: 
Académica - P.rates; Aristides, 

e Diogo; Brás, Eduardo Santos e 
Azeredo; Ataz, Pacheco Nobre, 
Garção, Leite e Dentes. 

Vitória de Setúbal - Baptieta; 
Ameixa e Figueiredo; Pina, Mon- \,. 
lês e Primo; Campo•, Rendas, Ar- J 
mando, Cardoso Pereira e Joa­
quim. ·· 

Arbitro, Guido Roaa, de Liaboa, 

Sem avançados que corres­
respondam à defesa, não 
1e ganham 'desafio1. E por 
certo o caso do Porto, 

que perdeu 4-1 com o Benfica no 
Campo Grande. A sensação de in­
ferioridade que os por tuense• da 
linha da frente noa deram, com 
excepção de Araújo, foi de facto 
notória, pelo que se auistiu ape· 
nae a um duelo entre o Benfica e 
os seia homena das linhas inter­
mediárias e defenaivu vi1i!ante1. 

O Benfica, é fora de dúvida, ga­
nhou muito justamente. O Porto 
defendeu-se o mah poulvel, mas 
não se pode julgar a equipa ven­
cedora pelo resultado. Os avança­
dos portiataa, uma vez dominado 
Araújo por um ou mais do que 
um adversár ios, não contam para 
o jogo. Aqueles extremos, e1pe­
cialmente, va !em pouquíssimo. 
Vergllio é habilidoso mas nio in­
terior de fibra e coordenador. 
Correia Dias precisa que o façam 
joirar ••• 

Enfim, o l'orto perdeu - coisa 
vulgarissima quando encontra o 
Benfica de ha umas epocas para 
cá. Em verdade, os portuenses 
não nos agradaram na linha da 
frente, mas podem ler fé na de­
fesa, embora esta não possa fazer 
milagres. E não fez. O conjunto 
encarnado, bom nesta tarde, dei­
xou-nos a perceber que lhe não 
ierá diflcil colocar-se bem no de­
correr da prova. Falta-nos saber 
se a defesa prderá interromper 
com o mesmo êxito um ataque que 
jogue melhor qualquer coisa. O 
do Porto, assim, é inofensivo ••• 

,Eia como se apresentaram os 
grupos: 

Benfica - Rogrrio; Jacinto e 
Cerqueira; Fernandes, Moreira e 
Franciáco Ferreira; Espírito San­
to, Arsénio, Júlio, Melão e Bap· 
tista. 

Porto - Barrigana ; Alfredo e 
Guilhar; Joaquim, Gastão e Car­
valho; Lourenço, Araújo, Cor­
reia Dias, Virgilio e Catolino. 

Arbitro - Adriano Gonçalves 
(d~ Coimbra). 

Só um lento sofrido pelo Be­
lenenses é um caao sério 1 
No domingo, novo ruul­
lado expressivo, contra o 

Lusitano do •Algarve, in!lica-nos 
que a equipa das Salésias vai de 
vento em pôpa e será estorvo rijo 
nesta prova. Só o Benfica conse­
guiu furar as suas redes, e como 
lhe falta ainda um jogo para se 
igualar ao melhor adversário, 
pode supor-se que os azues estão 
dispostos a jogar a sua cartada. 

Pelo que se vê, os algarvios es­
treantes não tiveram força para 
embaraçar 0 1 atléticos defeso• de 
Belém. E1te1 continuaram Imper­
turbáveis, orgulho101 da sua 
classe, maa os homens da ftente 
não deixaram de fazer a sua obrl­
cação. 

Claro que os vencedorea, que 
nunca estiveram em dificuldades, 
foram tecendo o re1111tado, sem 
preaaos, e quando o árbitro api­
tou para o fim do jogo regre11a· 



CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª D/V/SÃO 

VlbA RERb sem derrotas 
e Viseu sem vitórias 

Como tempu, h' turpre101. Na 
2.• ou na 1.• Divisão, 01 

jogos dão-no• ruultados lm· 
previstos e outros que estio 

maia ou meno1 dentro daa realída.­
dea... Aulm foi no domingo e 
autm 1er6 1tmpre. 

N uta jornada, pOr exemplo, mo1-
troo-no1 o Viane1ut, mais uma yez. 
4ue po1tue conjunto prometedor. 
Derrotou o Acadfmlco por :i-O e 
atirou com a equipa al•i-ntâra para 

ram ao balneario com o ar mais 
natural deete mundo ••• 

O Lusitano, certamente, não 
esperava ganhar. Nem empatar. 
Mas perder pelo menor número 
poaslvel. Seria 5 O o «menor nú­
mero poulvel i'.o 

Aa linhas: 
Belenen1H - Sério; Va1co e 

Feliciano; Serafim, Amaro e Fi­
gueiredo; Manuel Rocha, Qua­
re1ma, Teixeira da Siln, Duarte 
c Narci10. 

Lu1itano - haurindo; Mortá­
gua e Caldeira; Branquinho, Ma­
deira e Camarada; Germano, Ca· 
brinho, Angelino1 Sabino e Al­
meida. 

Arbitro - fieis Santo1, de San­
tarém. 

B oa Vitória do Elvu, no 1eu 
campo. Foi adversário do 
Vitória de Guimarães, que 
apenu perdia por l-0 ao 

intervalo, mu na segunda parte 
aa coi1u correram de Ceição para 
01 donos da casa e os vimaranen-
1es retiraram-se bem derrotados. 
O encontro, veriCicada a superio­
ridade dos alenttjanos, que nunca 
se deniaram da linha oCensiva, 
agradou apenu no segundo meio 
tempo. 

Eia u equipas: 
Eloaa-Semedo; Galinho e Ne­

ves; Oliveira, Rebelo e Sousa; 
Vieira, Muaano, Patalino, Augus­
to e Angelo. 

Vitória d11 Guimardea - Ma­
chado; Garcia e Curado; Costa, 

o último lugar do 1ua zono. Porctue 
o Salgueiro• obteve excelente vitória 
no seu campo, contra o Ollveirense. 
Oa popularu encarnado• do Norte, 
ganhando por ll·1 a um antigo divi­
alon4rlo de honra, conugulram dois 
ponto• predo101. 

Na mesma Zona, o Famallcio 11•· 
nhou ao Ltlx3e1 t afirmou·te como 
adnrdtlo sitio do Sport de Vila 
R .. I, que continua a registar •ltóriu 
consecutl•••· Deita •ez - 6-t ao 

Luciano e Teixeira; Ribeiro, Mi­
guel, Brio10, Alcino e Franklin. 

Arbitro -Carlos Canuto, de 
Lisboa. 

E o Sporting lá foi mal1 uma 
vez ganhar a Olhão. Pela 
tangenteí' Ganhar-eis 
a verdade. E a ganhar 

ne1te campeonato nacional, dentro 
e Cora de casa, chega-1e ao fim 
vencedor ••. Que intereua muito. 

Ve-ae que o Olbanenae Cu todo 
o posalvel por con1eguir bom re· 
eultado, de que precisa. A1 suaa 
últimas exibições t~m 1ido comen­
tadas deaCnoràvelmente, mas es­
tamo• certos de que o Olhanense 
ainda eate ano será capaz de ga­
nhar jogos di!lcel1. No domingo 
jogou parte do deaaíio sem Ca­
brita, o que é importante 1 O Spor­
ting já encontrou dificuldades. 
Pois é natural que outros grupo• 
de boa categoria tropecem em 
Olhão, onde se e1pera anaioaa· 
mente pela 1ubida do 1eu grupo 
predllecto. Con1eguiram 01 lis­
boelu, na primeira parte, dois 
tentoa que vieram a nler oiro 
na stgunda. Aqui-apareceram os 
olhanenaea ao de ctma, mu não 
Coram al~m de uma bola. Que não 
chegou ..• 

Aa linhu: 
Olhonen111 -Subo; Eminêncio 

e Gruina; Januário, Cirilo e Acá­
cio; Moreira, Soares, Cabrita, Joa· 
quim Paulo e Carmo. 

Sporting- Azevedo; Moreira e 
Juvenal; Canário, Barrosa e Ve­
rluimo; Jesus Correia, Vasques, 
Sidónio, Travauos e Albano. 

Arbitro-Aureliano Fernandes, 
(de Setúbal). 

TaLela de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. \'. E. D. B. V. E. O. n. V. E. D. B. P. 

Sporting •••••. G 3 - - li- 3 3 - - 8- 3 6 - - 19- G 12 
Belenenau •••. 5 2 - - 9- 1 3 - - 7- o G - - 16- t 10 
Benfica ••••••• 6 3 - - 15- 2 1 1 1 6- 6 1 1 1 21- s 9 
Estoril .• , ••••. G ;1 - - 19- s 1 1 1 6- 5 4 1 1 25-13 9 
F. C. Porto ••.. G 2- 1 11- 5 2- 1 7- 4 '•- 2 18- 9 8 
Atlético ••••.•. 6 2- 1 16-10 1 - 2 9- tl 3- 3 2S-21 6 
J,usitano •••••. 6 2 1 - 5- 2 t 1 2 1-13 2 2 2 6-15 6 
Elvaa ......... 6 2- 1 11- 2 -- 3 4-17 2 - 4 15-19 4 
Boavista ••• .•• 6 1 - 2 6- 9 1 - 2 2- 7 2 - 4 8-16 4 
Olhanenae ••• , 6 1 t 1 3- 3 - t 2 10-20 1 2 3 ta-23 4 
Vitória ~S) •.•• 5 - 1 2 1- 6 1 - 1 4- 2 t 1 3 5- 8 3 
Vitória G) ••.. 6 1 1 1 5- 5 - - 3 4-12 1 1 4 9-ti 3 
Braga •••••.•.. 6 1 - 2 3- 7 - 1 2 3- 9 1 1 1 6-16 3 
Académica •••• 6 - 1 2 S-11 - - 3 3-10 - t 5 7-21 t ... _,_ 

conjunto c1a S1nJ01ntn1t. Tertmot 
01 Tran1montano1 na DlYitio Maior, 
no próximo ano? 

Hi outro• candidatos de força. 
O Sportln• da Co•llhi. mumo o 
Unlio de C<>lmbra, nncedoru, res­
pecthame.,te, do S. L. e Cutelo 
Branco • F erro•i'riot, procuram ele­
nr·•• no .. u llrupo. A Nanl 1.• de 
Maio conHgalu 3-0 rHpeit&vtls con­
tra o Alcobaça, e 01 1calabltano1 
taanharam modutamente ao1 vlsieo­
u1 do Spott Lisboa - ainda um am 
ó"lco ponto na tabela dos clauiflca· 
çõea. 

N oa aro ll1boetu, o Oper6.rlo 
aYerbou . nova derrota, por 6·0. O 
BarreirenH tem. outra claHe, é de 
outra Dlvl1io Reàlonal, mas o com­
portamento do1 homens de S. Vi­
cente, nut• campeonato, não tem 
merecido elo•lo1. Fut•bol Benfica e 
C..a Pia, •mpataram. L força• de­
vem Htar de facto bulante equili­
bradu j' demon1traram no torneio 
regional. 
: De not,vtl ntttt uctor, o empate 
Orl•ntal-Cuf do Barreiro. Os lis­
boeta• Htlveram Qua.11 a sucumbir 
perante 01 •llltantu, cuja boa elas· 
1illcação procuravam garantir. E ainda 
não ~ tarde. . • Entre duu equipas 
da mt1ma Auoclação (L1110-0ru:e 
Unidos) deu-ae a vitória do vlsitant•, 
pela tanlente. Bom comportamento 
do1 homens do Montijo. 

No extnmo Sul, anote•st o vôo 
do PorttmonenJe, a excelente vitória 
do Portale•r•nu na fr•nte do União 
dt Montemor, e 01 triunfos que oa 
bom•na de Beja e de Moura conse­
guiram em luta com o Campomaio· 
rense e o Boa E.aperança. 

Seguem agora 01 resultados da 
6.• jornada. 

Vianense. • • • IS - Acadimlco • • o 
Saltu•lro1 .. • 3 - 011 .. lrense •• 
Famallclo ••• li - Lelx8u •••••• 
V tia Real. . . • 6 - Sanjoanen1e •• 
Ferrovl6rlo .• 2 - U. Coimbra • 3 
L. Santar6m. a - S. L. Vi.eu ... o 
Naval • , ••.• li - Alcobaça •• , • O 
S. C. Co•llhl 4 - S. L. C. Branco o 
Operirlo. • • • O - Barrolunae .. . 6 
F. Benfica ..• 1 - Cua Pia •••• 
Oriental • •• • 3 cCuf• Barreiro 3 
Luao . . • . • . • 1 - Oru:t Unidos. 2 
Portal•gren1t 4 - U. Mont•mor. O 
Lua!. Evora.. O - Portimonense. 4 
Beja • • . • • • • • a - Campomaiorense 1 
Moura •••••• 4 - Boa E1perança z 

Zoa• A 
J. P. 

S. C. Vila Real ••••••.• 6 12 
Famallclo. ,,., •••• ,, •• 6 9 
Lelx8 .. ••••·•••·•·•••• 6 8 
Sanjoanen1e ...... , .•.. 6 6 
Ollvelrenae .•••••• . •••• 6 4 
Vlan•nae., .... , ....... 6 4 
Salgueiros .••••••..••• , 6 3 
Acad~mlco ............ 6 2 

Zoaa B 
J. P. 

S. C. Co•llhl ••..••.•.• 6 10 
Glnúlo Alcobaça •••••• 6 7 
N .. al. •••••••••••..••• 6 7 
Unlio de Coimbra •••• , 6 7 
S. L. C. Branco ••••..•• 6 6 
F errovlhlo ....••.....• 6 6 
clelleo Santarfm., •••• 6 :; 
S. L. Vl1eu •.•.•.••.••• 6 o 

Zon• C 
J. P. 

Oriental • , •• , .•• , •• , . , 6 10 
Cuf do Barreiro • .• ••.. , 6 9 
Barrtlrerue .••........• 6 9 
Onze Unidos .••••••••• 6 7 
C..a Pia .............. 6 IS 
Lu10 do Barreiro ••••••• 6 4 
F. Ben6ca., •• , •.•.••.• 6 3 
Oporirlo .............. 6 l 

JUNIORES 

OS JOGOS 
de domingo 

Terminou a primeira volta da 
primeira Case do Campeonato de 
Juniores. 

Na primeira 1érie, a equipa B 
do Benfica continua invenclvel, 
mas não pana à segunda Case, 
visto a equipa A do me1mo clube 
ee con1iderar virtualmente clae­
siCicada ... Asaim, Casa Pia, F. Ben· 
fica e Etlrela Amadora, tem a 
segunda volta para medir forças 
e arrajarem clauificação que per­
mita pa11ar à aegunda fase da 
prova. 

Na tegunda drie ainda não 
exiatem clauiCicaçóes positivas. 
Conludo, du eguipae do Sacave­
nense, Aguia e Oper:irio VilaCran­
quen1e deverlo ealr 01 classifica­
dos para o resto da prova. 

A equipa do Sporting A eet:i 
igualmente invenclvel e já ae 
pode considerar definitivamenle 
apurada na terceira aérle. 

Falta eaber qual a equipa que 
se claniCicará em aegundo lugar, 
mas qu11e que temos a certeza 
de que aeri a do Oriental. 

Na quarta aérie a luta ainda 
terá de continuar para ae poder 
dizer alguma coiH de positivo. 
No entanto parece-nos que os 
dois primeiro• lugares deverão 
aer ocupados por Belenenses e 
Ealoril. 

A equipa do Benfica-A é indis­
cutlvel vencedora da quinta sé­
rie. O aegundo lugar é que est:i 
bulante duvldo10, visto que a 
equipa do Sporting-8 terá de ce­
der a favor de outro. Anim, Cas­
calheira, Arroios e Desportivo 
Operário, terão de fazer a segunda 
volta com cautela. 

Finalmente, Palmen1e e Atléli­
co-A, podem con1iderar-1e apura­
do• deade jA, na aexta sérit. 

Ora, a melo da primeira fase da 
prova ji muito ae conseguiu dizer 
aobre poaslbilidadea de claasiíica­
ção, e iato nlo é nem mai1 nem 
menos do que a prova das nossas 
aCirmaçóes no último número. 

Antes de darmos por Cinda esta 
nossa aprecla~ão queremos desde 
já chamar a atenção doa dirigen­
tes da A. F. L. para o facto de não 
deixarem ficar paradas as equipas 
dos clubes que não se classifi­
quem para a segunda fase do Cam­
peonato; cuo contrário não é al­
cançado o objectivo que se tem 
em vista. 

No próximo domingo começa a 
segunda volta da prova e por con­
seguinte a fase final do apura· 
mento. 

Zon• D 
J. P. 

Portimonentt . • • • . • . , • . 6 10 
Desportivo de Beja ••••• 6 9 
Portalegrenae • •••• , •••• 6 8 
Atlético d• Mouri> ••••.• 6 7 
Campo Maior .••••.. , •• 6 :; 
Boa Esperança .••• • , •• • 6 4 
União Montemor ....... 6 4 
Lu1ltano (E•ora) ••••••• 6 1 

tladLun 
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ENTROU o Arbitro e oe julzee de linha. Logo a eegulr, eetruglram ae primeira• aclamaçõee, . 
eaudando oe jogadoree cencarnadon. 

Decorreram dole minuto• e oe deõee» fberam a eua entrada no melo de grande 
ovação. 

- O Cruz joga. Olha. Não o vêe? - exclamaram ao nouo lado. 
- :é verdade. Então, jA eet! bom - reepondeu-lhe um amigo. · 
- Com aquele cmenlno• na equipa, lato vai eer cllmplnho> - acrucentou o primeiro, que· 

demonatrou deeta forma eer cterrenho• doe dono• da caia. 
- Meemo com ele a jogar ainda nlo deve deitar cfogueten, - afirmou um vizinho que 

oetentava na lapela um grande emblema do Benfica. 
· O apito do árbitro cortou cerce o dlAlogo que prometia prolongar.ee. 
Fez-•e um ellêncio abeoluto A roda do rectãngulo. Aquela mole de SO mil eepectadoree, 

parecia nem reeplrar. 

A• Jogada• eucedlam·•e, vlvae, emoclona:nteel Oe pontapb de alivio creditavam a eolldez 
da defeea benftquleta e ae lnftltraçõee velozee e eetonteantee, doe dlantelroe leonino•, cauea­
vam pãolco no último reduto do advereAr\ol 

O• dole guarda-redee jA ee haviam opoeto, por vAriae vezes, com valentia, evitando que 
a bola tranepuzeue a linha, colando-ee àe melhael 

E, o encontro preHegniu com domlnio alternado, ma• com oa grupo• empatado• a zero, 
at6 perto do final do primeiro tempo. 

O Sporting afrouxou e o Benfica creeceu, lnetalando-ee no melo campo do• cleõee». Como 
prémio da eua lneletêncla, uma deeclda da linha avançada foi conclulda com um tento eepe· 
ctacular. 

Palmae e grito• de júbilo aulnalaram a proeza. 
Mal• une pontapêe e o juiz de campo apitou para o deecanço. 
Durante o Intervalo o vozear era rutdoeo. Emltlam.ee ae mal• dleparee oplniõee, formu· 

lavam-ee oe mala variado• prognóetlcoe acerca do vencedorl 
Recomeçado o duallo, a vlbraçlo fora e dentro do campo, aumen­

tou ainda mala. 
Cruz, era um «perigo> conetante. A ena fogoetdade, eubtileza e 

carte> levava de vencida a barreira que •• lhe deparava. 
Numa fuga veloclHlma, eecapou-ee ao m6dlo, fintou o defeea e mu­

dando de p6, atirou o eef6rlco para o melhor eltlo, tornando Inútil a 
eetlrada do defeneor dae ballzH. 

Oe companheiro• abraçaram-no; o público adepto vitoriou-o lon-
gamente, gritando no eepaço o eeu nome . .. • 

• ·E~ b~ra' e;ta 
0

reportage~ n"lo 'co;r.~ponda l~t~lrám~nt~ à ve'rd~d~. 
6 um elmbolo. 

Como eata, quanto• e quanto• pr6Uo1 Dlo dl1putou Cruz, cacutaDdo 
ovaçõee apoteótlcae? 

Quanta e tardee de glória nlo averbou, durante a aua longa carreira, 
eete maravllhoeo atleta, que foi um doe maloree ddoloe» doe aHleten. 
te• do futebol? 

• P;oc~rÂmoe ~ec'.ollier: p~r~ e~ta' r~vl;ta; aig~m~• de~la~açÕe; d~ 
popular jogador. 

Em conversa amena, Avenida da Liberdade abaixo, regletAmoe ae 
eegulntee atlrmaçõee: 

- Parto para África, com multa pena de deixar o meu clube. Ao 
Sporting, coneldero-o como uma peHoa de familia multo querida, de 
quem me vou eeparar. LA longe, viverei, no entanto, com ele ae 
euae alegria• e trleteza•. Acompanharei com o maior lntereHe a ena 
glorloea eenda deeportlva, que deeejo continue a eer cada vez mala 
brilhante. A uma referência noeea, 
quanto à eua carreira, reepondeu• 
-noe: 

- Veetl, pela vez primeira, a camleola dae cqulnan em 9 de Janeiro de 1938, no encontro Por· 
tugal-Hungrla dleputado no agora E•tAdlo Joeê .Manuel Soare•, tendo marcado dote golo•T 

cEm 24-de Abril deue meemo ano, fui .elecclonado para o II Portugal-AlemanhaJogando em 
Frankfort o meu primeiro deeafto dnternaclonab fora do pate. Depole, uma euceeelo e eelecçõee 
na equipa portugueea, ati à última, no IV Portugal-Sulça, efectuado em Lleboa, no dia 1 de Ja­
neiro de 19'2h 

- Em eelecçõee reglonale, - continuou-atlngl o número 187 Alinhei contra o Porto, oito ve­
zee; duae contra o Funchal; duae contra Sevilha e a última contra Evora. Joguei oftclalmente 
futebol , durante 19 ano•, tendo lngreeaado na primeira categoria do Vitória (fe Setubal, com 14 
anoe Incompleto•! 

clliarquei 398 b!>lae, tendo realmente multa mAgoa de não ter acertado a cpontarla> por mala 
duae vezee. Paciência!> A converea deriva para o ambiente que tem rodeado a eua feata de dea­
pedtda e Cruz auegura-noe: 

- Eetou multo grato à Federaçlo Portugueea de Futebol pela forma gentil como acolheu o 
meu pedido e, também, porque eei que públfoamente, neHe dia, me eerA entregue uma medalha 
de ouro, premiando ae minha• Hlecçõee para a equipa nacional. Por Igual me confeHO grato à 
AHoclaçlo de Futebol de Lleboa, por ter preecindldo doe interene1 mooetárloe que lhe eram 
devido• e por me ofertar uma lembrança. cCom multa alegria, recebi do querido amigo e prHtl• 
gioeo / ogador, Alvaro Cardoeo, meu antigo caflfão da turma leonina e da eelecçlo repreeentatfya 
ao pa e, a eua eepontAnea colaboraçlo. Tere multa honra em alinhar pela ultima vez, eob ae 
euae ordene. . 

Que m e diz, do eeu euceuor na equipa do Sporting? - inquirimo•. 
Albano é um excelente jogador, - reepondeu-noe. Contudo, aconeelho-0 a treinar com afinco 

para melhorar a cforma> aperfeiçoando ae qualidade• que poHui e que elo multa.. Preclaa de em­
pregar o p6 direito com mal• frequ&ncla ••• 

Cruz foi amAvel, reepondendo àe nouae perguntae. O preetlmoeo e popular jodador, é na vida 
de eocledade, uma peHoa aprumada e digna. 

No próximo dia 6, dia doe Rele Magoe, João Pedro da Cruz, carruma oficialmente ae bota•.> 
Deepede-ee doe encontro• de competlçlo, um doe methoree, eenão o melhor extremo portu­

gub de todoe o• tempoel 
Vatlcinamoe-lhe boa aorta e proeperldadea, em todo• oe actoe da eua vida futura. 

,.,,,. c .. tel•l• 

)o/lo Crws • Pltta Ca•t•u/o, n.osao ea 
rada, daacem a Avenida convena 

como boru amtgoa 



UM EXCLUSIVO DE cST ADIUM> 

A vida tranquila de Olle Tandberg 

cognominado <<0 Pugilista Benévolo>> 
P o r THO M A S 

Um joHm rublo • tímido 
- o 1ue<0 Olle Tandberg. 
con•idttado por muitos com.o 
próximo campeio mwulíal de 
P••o• P• •adoa 1 - atntado 
tranquilamente perto do rin­
'ª'• aulalla à •lt6rla tão dla­
putada t pouco Interessante 
do campeio ] oe Louis sobre 
] eruy ] oe W alcolt. Este ano 
p111ou o N atai fora de caaa 
que ele próprio con1trulu no• 
arredou• de Ettoeolmo e se­
parado a. Ana, aua 4uerlda 
HPOH. Olle Tandbu•, qae 
nunca conheceu a ama.rtura 
do tapett, mt1mo em chocl­
·dtwn •, "'aardt filos61ica­
mtDtt a na próxima contenda.. 
• St nlo •enço Joe Low•, 
dlue, ao embarcar em E.stoã 
colmo. cp1]0 menot ;anharti 
trperll ncla, t ttti um bom. 
treino•. 

c:E egore>, grltoa o enancle .. 
dor no rlngat dt 1'1edlson Sqaare 
Gerdt n, dt Nove York, ctenho o 
go1to dt 11prt1tntar am pagl .. 
lista dt prlmtlre, am grande 
bo:teur, o vtnct dor de Joe Ba· 
kal ' cnmpdo do1 pesados ne 
So~cla - nt m mais ntm menos 
do qat Ollt Tandbtrg>. 

Os uc11ndlnavo1 prtaentes 
epleadlrem fre ne ticamente. 
O r o1to dos 2'.000 assistentes 
epleadlrem por cortt1l11, de· 
mon1trando qalio poaco lhes ln• 
tereaseva o Jovem, eito, elegen.. 
temente vesUdo de cinzento, ' ª e 
01 olha1111 timidamente do rlngae-

0 pdbllco nlio tinha vindo ver 
e paaaagem das celebridades, 
m111 sim como Joe Lools vence­
ria am mais, qae tinha tido o 
atr evimento de desalló·lo-J er• 
sey Joe Walcott. Todo o qae sa• 
cedia no rlngae era almples­
mente am pr e&mbalo da 'ntrada 
dos gl11dl11dor t1 qoe vinham dls­
pater o campeonato mondlal de 
pesos pesados. 

Ume hore mela terde 
Ome hora mais tarde os 25.000 

espectadores espetavam o pes• 
coço para ver melhor o saeco 
qae, sentado per to do rlngae, 
confiava e barba pensativamente. 
Começava a lnteressar•lhes o 
paglllsta saeco, porqae agora 
pressent111m qae talvez dentro 
de pooco tempo o tivessem de 
aclamar como novo campelio 
mandlal. Pois Joe Loals qae da• 
r ente onze anos tinha lndlseaU• 
velmeote •Ido o monarca do 
rlngae caira do sea pedestal; 
ollclalmente havia ganho, mas 
a soa fortalesa, qae at~ agora 
perecia lnexpagn6vel r evelara 

li n 

HARRIS 

v6rlo1 pontos debels. O trono 
nlio est6 por enqaanto vaslo, 
m111 o monarca nlio o encontra 
actaalmente malto cómodo. 

Niio se sebe qaal é a oplnllio 
de Olle Tandberg. Qoando ae lhe 
ptrgantoa se seria capaz de ven• 
" r o negro, respondea 1 «E' pos• 
sfvel qoe nlio. Veremos. Ea fe• 
rei o poashiel, apesar de haver 
qoem recel por mim ... 

Ere pintor 1 
No rlngae e na soa vida prl• 

veda, Tondberg d4 a lmpresslio 
de ser am ellcclonado para qaem 
o poglllsmo é om entretenimento. 
Recebea o apodo de cpoglllsta 
benéPolo> porqae faz sempre o 
possfvel para nlio lasUmar o sea 
advers6rlo. Somente depois de 
ter r ecebido dois oa tri!s golpes 

doas vezes o campeonato earo-
1''ª dos pcaados para amadores, 
Tandberg encontroa•se e braços 
com 11 catnnha sltaaçlio de nlio 
ter J6 com qaem medir forças 
na Soéclo. Em 1941, tendo 23 anos 
- fez-se prollsslonal. J amais foi 
posto K·O. l\ dltlma vez qoe per• 
dea om combate foi por pontos, 
em Setembro de 1945, contra 
Eddle Phllllps, em Londr es. 

OLLE TAMDBERG, o pugilille tímido e /ia/, pe11e ume vide ai e lrenquile e lrelne-ae no• erredorea 
de f a/oeolmo, queae aem aoir de e .. e •• • 

Esta r esposta demonstra qae 
Olle Tandberg é am p6ssaro rar o 
entre os paglllstas, a maioria 
dos qaala ae jalga sempre capaz 
de derrotar seja qaem for. Os 
pesos pesados, especlalmente, 
andam sempre molto confiantes, 
e qaando ae lhes pergonta qoal• 
qaer coisa sobre am lataro com• 
bate respondem lnvarh!velmente 
qae estio segaros de «esmagar 
o campelio ' advers4rlo», em 
dois, qaatro. oa seja em qae as• 
salto seja. 1'1os Tendberg alio é 
assim. Qaando ecaboa o sea 
combati! com Joe Baksl, em Oa· 
tabro, e lhe deram o resoltado, 
disse: «Como? Ganhei ea ?> Este 
desabafo é cerecteristlco. 

vigorosos, começa a fazer el• 
game coisa pera vtncer o oatro 
edvers6r lo. 

Se põe knockout am advers6· 
r io corre 11 assegarar•se de qae 
nlio h6 perigo. Jomals aproveite 
a ocasllio de bater no Inimigo 
qaando este tropeça oa resvala. 
Na ma palavra , compo rta-se 
como c11v11lhelro no r lngae; com 
rezlio é considerado no sea pois 
como digno repr esentante dos 
despor tistas saecos. 

Tandberg era pintor decorador 
de pr ollsslio e formava parte do 
clabe de boxe para 111fcclon11dos 
de Estocolmo cDJarg1111rden>. De­
pois de decorr idos ans tantos 
anoa darante 01 qaals ganboa 

Desdt entlio vencea Jack Porter, 
Ken Shaw, Jack London, füase 
l\ndersen, Stefan Olek, John 
Nllssen, Francis Jacqaes, Henlz 
Lazek, Joe Baksl e Saron 'l!lllson. 

Construiu e sue 
própria casa 

l\lgans crltlcos sostentam qae 
os seas golpes nlio slio decisivos. 
l\pesar disso, 7 das soas 16 Pltó• 
rias slio por knockout e b6 qoe 
ver o riso amargo das saas vftl• 
mas qoando oovem dizer qae 
Tendberg nlio soca dommente. 

(Conli11ua na p6gina 12) 
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JOAQUIM TEIXEIRA 
do Vitória de Guimar~es 

confessa-nos a su\, saudade pelo BENFICA 

F
OI uma curiosa fl;,ra que 

paHou nos tíltimo1 AJ10S pe· 
lu fllelraa do Benfica, o 
;oiador de fatebol de quem 
no• ocupam.os hoje. Aço .. 
rea.no de na1clme.nto - viu 

a lw: do dia pela primeira vez na 
Ilha do Faial, no ano da graça de 
Dea1 de 1918 - foi ali que tomou 
o• ptimelro1 cont.acto• com um.a bola, 
alinhando, ainda novato, aum clube 
da Horta, o ~liatlaa F. C. O melo, 
porim, era rutrlto pata o duabro .. 
c!.at dos sea1 sonhos de ilórla, ê o 
] oaqulm T elxelra sentia que •Ó po­
deria sei alguém no mundo do fute­
bol 1e deixasse de estar confinado 
ao acanhado limite de1portlvo da sua 
ilha pequenina, perdida no melo do 
Atll11tlco. E ptocurou novos rumos. 
Até aquele pedaço de terra rochosa 
poatada no Oceano chegavtun. os ico.t 
daa glórias dum grande clube. E 
] oaqulm T elxelta, lá longe, apren­
dera, auim, a sonhar com a honra 
de vestir um dia a camisola garrida 
e rubra deue clube : o Benfica. 

A ocasião chegou, entretanto. Oa 
Ylnte e um ano1 bullçosos Impeliam­
-no à ccone(uista• das «terra•• <1ue 
ficavam para além da linha do horl­
•onte, no limite daquele mar azul e 
quieto a cuia contemplaçà'.o ele se 
habituara do maio alto da sua Ilha. 
E partiu ••• Nos bol•os, pouco ma.Is 
haveria do que os escassos meios 
para se manter limitado tempo, mas 
no peito - a{, sim 1 - havia. um de-
1tjo enorme de triunfar no futebol, 
de ser um dia alguém, de alinhar ao 
lado daq:aele• cujos nomes aprendera, 
ao tempo ctue fixava as suas feições, 
nas p(gina.s das revistas e dos jornais. 
E ei-lo no clube que sempre ambi­
cionara repreaenta.r, envergando a 
camisola com que tanta vez sonhara ... 

- Sabe lá a altiria que untl, 
quando me diueram, no Benfica, 
4ue aceitavam a minha colaboraçio, 
diz-no• T elxelra ao Iniciar .,t,e dea­
flar de tecordações. 

E prouegulu: 
- Allnhel, pela primeira vez, na 

eegunda categoria, 4ue era a óltima. 
Ne11e tempo, em 1939, ainda era 
uso o ioiador provar o teu Yalor 
começando pelo principio. A11lm 
oucedeu comiio. ] oguel ttêa vez., 
nessa cate,oria, e t6 depola é que 
caabb. 

- Para a cruerva.• ? 
- PaHel directamente ao cteam.» 

principal- elucida-nos. Foi um 
grande dia pata mim, duconhecldo 
totalmente do grande ptíblico, como 
era, vêr-me ao lado de nomu prea­
t!gloses do Benfica. Mas a alegria 
maior havia de senti-la no fim da 
é·poca, ao conqulttamo1 a Taça de 
Portugal. Senti, com eue titulo, que 
me hnia estreado bem. Conqubtá· 
mo-lo no Lumiar, contia o Belenen· 
ses, por três golo• a um. 

- E tem mais t!tulos ? 
- Se tenho - diz-no• T eixelra 

com alegria. Em sete época.• que ali­
nhei nos cencarnadot» fui v!ria• 
vezes Campeã.o Nacional e vencedor 
d.a I Liga ••• 

-Conserva bo .. :recordações desse 
tempo? 

Teixeira cala-se por momentos. O 
· olhar, perdido no vácuo, dlr-se-la 

flt.ar um ponto distante. Talvez o 
tempo q:ue vai e não volta ... Olhou• 
-nos, depob, e responde, com am 
acento de sincera alegria na voz : 

- Foram. tantos os momentos bons 
que cvlvb no Benfica, que é dlflcil 
escolher, desse molho de recordações, 
as que deva contar-lhe. Há dois, en­
tretanto, de qae nunca me esquecerei. 

Teixeire e os oulros inlern11cion11i1 /ornem o 11viifo que os condu­
zirá 11 Genéve pare, dois dias depois, em Bê/e, diapulerem o 
Sufça-Por/uga/ que honrosamente perdemos por 1-0. Veem-se 
de esquerd11 pera 11 direile 01 aeguinles jogadores: Gome• de 
Coa/11, Peyroleo, V11/on90, Cerdoao, Teixeir11, Frenclaco Ferreira, 
Azevedo e M11nue/ M11rquea. Junto do eviiio enconlrem-ae Mário 
M11deir11, enliio funcionário de Federeçiio, e oulro empregado 
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E é sempre com 
multa .. udade que 
falo delu. 

E T elxelra des­
fia o cro1úio• : 

-Um, é o do 
desafio que joguei 
no Campo G<ande, 
contra o grande 
rival do meu clu­
be, o Sporting. Tra­
tava-se dam en· 
contro decisivo, e 
a um minuto do fi­
ne.! o ruultado e•• 
tavaem4-4.0Chl· 
co F errelra Incita­
va-nos. Pela minha 
parte, jlL fizera 
o que pudera, pois 
marcara três go­
los. • • Dizia-moa 
uns aos outros Q'.ae 
era preciso buscar 
a vlt6ria, custaHt 
o ci.ue cu1tasse. Lu-

Jo11quim Teíxelre vive em Guimarães e jo911 no 
grupo /oca/. Oa 11dep/01 do futebol goa/11m de 

conv11ra11r com e/e ••• 

t&vamos por ela, 
mas 1tntiamo .. fa 
fugir : De repente... nio sei como 
aquilo foi I Q uando dei por mim, 
tinha marcado mais um golo - o da 
vitória deae;ada - e o &rbltro apitara 
para dar o desa!lo por acabado. Que 
grande tarde, meu amigo 1 O outro 
cmomento> grande que vivi, foi no 
Campo Grande também, contra o 
campeã.o do Norte, o F. C. do Porto. 
Ganhf.mos por 6-1. 'Em determinada 
altura do encontro, cchoqueb com 
Nunes e fui levado para a cabina, 
com a testa aberta. Qui.teram. le'far­
·me ao hospital. Recusei, e pedi 
ci.ue me ligassem a e.a.beça, pois c:i.ue .. 
da voltar ao campo. Negaram-se 
a isso, fazendo-me vêr o perigo 
da imprudência. Então, ameacei 
que voltarle. ao jo~o de qualquer 
forma, e fl%eram .. me a vontade. De 
cabe~a amarrada reentrei na equipa, 
e dentro de momentos, eaquecldo de 
que estava ligado, entrei de cabeça à 
bola e marquei mala um golo. - E 
J oaqalm Teixeira terminou, com uma 
expressão saudoaa: - Bons tem­
pos ... Hoje .•• 

- Hoje? 1 ? • . • 
E, num desabafo 1 

- Olhe, meu amigo 1 Hoje, eu, 
q:ue j! não sou do Benfica, mas ctue 
me custa vê-lo atravessar um mo­
mento de crise, a perder com clubes 
4ue não têm o seu valôr, sinto a im­
pressão de que j& não há na equipa 
aquele esp!rlto de luta de antigamen­
te, aquela cgenica» que nos levava a 
lutar sempre com o pensamento nu· 
ma vitória ... Não sei qual o pro­
blema que os cenc.arnados» precisam 
de resolver para voltarem ao presti­
gio dum passado que ainda não é 
diatante. Posso dizer-lhe, entreta,nto, 
é que talvez os seus joga.dores de 
então não fossem melhores, em aparo 
técnico, do qae os actuais. 

- Diga-nos o seu pensamento, in· 
sistimos. 

- Quantas vezes lutámos contra 
adv~rsá.rlos ((ue todos afirmavam se­
rem·nos saperiore1, mas nunca fomoa 

pua o campo convencidos de 4ue 
seria real essa supremacia. E se acon .. 
tecia chegarmos ao intet'valo a perder, 
apelava.mos uns para os outtos, na 
cabina, e acabavamós por voltat ao 
c'ampo a cquerer> uma.vitória. Havia 
cci dentro• qaa.lqaer coisa q,ue te•­
pondia sempre a essa chamada. Con­
tra o Sporting assim sucedeu uma 
vez, em que perdia.mo• por 1-0 e 
acabámos por vencer a 3-1. 

Pressentimos que há nestas pala. 
·nas qual((uer coisa q:ae revela o 
cpensamento intimo» de ] oa((ufm 
Teixeira. 

Queremos certificar-nos e faif.mo•­
·lhe na tíltlma •visito do Vitória de 
Guimarães ao Campo Grande. 

- Foi uma tarde em que me senti 
compensado de algun• diuabores 
- poucos, felizmente 1 - aofridos no 
período que antecedeu a minha saída 
de Lisboa - diz-nos T elxelra. 

E acrescentou : 
- Fizera.;,,-me acreditar que a 

massa auoclatlva do Benfica já nio 
tinha por mim a simpatia que em 
outros tempos me manlfesteva. Senti­
-me cquelmado» por iuo e) confeHo 
4ue, embora desgostoso por abando­
nar o único clube que representara 
no Continente, aceitei com.o boa a 
decisão que me afaatava do Benfica. 
Por isso é Clue aquela manl!estação 
expontãnea - que eu não esperava e 
me obrigou a sentir lágrlmu no• 
olhos - traduzida na ovação q:ue me 
dispensàram ctuando atravessei o 
campo, foi para mim o melhor des­
mentido ao que me haviam feito 
acreditar ..• 

Aproveitamos o rumo dado à con• 
versa para catacar» o boato PO$tO a 
clrculAr no último defeso. 

-Tudo quanto se disse, foi ape­
nas boato sem o mínimo fundamento. 
Nilo tinha a mais pequena razão, de 
queixa, quer de dirigentes, quer de 
companheiros de equipa, para que 

(Continua na pág. 13) 



lmp,..nõu d• umo vl111•m Europo·Amlrlco (1) 

EM JOGOS DE BASQUETEBOL 
NUNCA UMA EQUIPA PODERÁ TER MENOS 

DE 5 HOMENS NO CAMPO ••• 

Es; A P6'lu • olecllc•tla ao• aaacloru • protleaatu ªº "•04attel>ol. A Pu..., 
• Joio Crus, a D1 .. L•ltt. • C.1., a Hoaero, a Leoael, a c .. .,, • N.rhltlacle, 
• C...poe - •o• d.e L.oje, ao .. de: oatcm, aoa de aaaaU, a toclo1 I FtaaclKo 
su .. ttoau-aoa a. Ãmblu, ªº .... ell>am a. reeora.,11 ...... •aa carteira 

reehdod• dt eoh .. !.onJtH, llot •<ao ol!.ot olt boa t eompttHto oi>MnUOt, muftu 
aotldu qae ll1u lattruum. Qae o• traneportam por urto d•qol pua a eateclrJ cio 
toaho, - a<1aela Aafrlea do• orraal>a-ei<u, doo Joe Loaú • cio• Deap1t7, ole Toa07 
o do ] alt ] oah.oo, do Meetalí e de Oweno, ole Otl>orno t cio At.uhomt, - do taotu 
• taal .. f .. aru (at cleeoramoo dude mealDo • moço, l ...... dt ln. dt 011nr ....... 
•• •UH la(aDÀal. 

Ter .... o t. .. 40111!.ol que nmo• apreHatar .. Ja um pouco dUereate, eoapeudo 
com o do Lltbo• , o do Porto, o dt Colml>ra, tlaqul t clall. Mu alo U d4ndat ool>ro 

JOB FVLH.S ama eolaa 1-aa Ãmfrka do Norte, em New Yorlc, u1Uado •la Fruelaco Sll••• o 
t.u4a11ebol •liaha aom pl•no prlmhlo, taato l cllttbcl• do4ael• q,,. por d u aproei•, - l!at o eoli•clclo adota • 
aadebol•tta ªº Sportln~ Gcdlliera• Correia c ..... toml>im ap61 ama Ylaaem ao• E.1tado1 U111a ... t••• uta allraaçlo 1 

- Viram o buqaettbol l>rulltlro 110 PAYllhlo du !.xp0•lçõu? Go1taram > Poh a olllorença do l>a,.qaetol>ol por• 
taaah para o l>uqatte!.ol braolltlro dtye ltt laaal l(aola que ealeto entre utc 4ltlmo a o !.u(acttbol amtrluao, 

Se aulm i, • com cntcu Hr,, loaa·H multo na Ã.m4rleo do Norte. Dom.o• cario a pal&Yta a F uaehco Sll•1, qu 
nuta u;aatla roportaaem eapeclal para Stocllam "ºº tralltaltt pela Haanda "" eohu de•eoalioelut para 061, 

- Um l>llhttt l>om para ......... HHIO eacta ll dol•rt• - l;aa! a 12$$oo, 7, •• "ªº • au ..... ,.' .... a1 .. 1. l. ollio 
"'" a ollfeuaea •• c1 ....... , .. pOrtaaauu • amtrleaao• corrupondt l>tm l dllerenç• a. preço ••• 

- !.Atlo, O bu(Uttel>oJ da Ãmfrlea HrU como upecticnlo ole olta eato;orfa,, , 
- Iuo mumo. O ua•rlo • mar&Yllhoao. O rechlto mala utilizado i o do "Madloon Sqaar Gardoa, puch1mtato 

onde 1t ofecluoa o eoaliate Joo Loal1°Waleott, qae f' lhe relattl, • oatroa de ;ronde 1traeçllo muacllal. No l>uquo• 
tel>ol O lotoçlO 4 de 1/l,OOQ peHOH 1 llO p1l4fl11mo, 1nda por 18,oOO. !. ufA Hmprt ehafo, 

cNa mt111ta uulo dt Jia04a1ttliol apreuntam-u e(alpu dt Coli;loa e oatru (H repruontaa at111du 161>rleu t 
empre1u. Qa1l11au dutu, Hrl1 ao aouo Pai•- c1apd'.o de Portaaol. Mu ha oo profl,.foaal1, t tlfU - S•nto 
Dea1 I -- .. 1 .... ªªª fortan•· o. profluloaah ''º rterataoloo "ºª ColE,i ... o ,. ... a ... 1 •• 1110•' • aoua ªª ...... 
lento fama. 

- H' tntaolumo, eatu o p4lilleo > 
- F ... l' Ideia 1 Primeiro, d .. o olt.u-llit do• 01 ole,.floa eoaatltaem lntereu111to paracl1 ele tlo;lado, O eampo 

tem oleualio1 dt eOru nrlaUt• Ãt tabelu tio eoloeodu it m1atlro (ae to.Ia a a•ntt •I tatrar a !.ola ao euto. 
Felta-llit &(aela tilioa qao l111pedt 01 aul1tanlt1 ªºº topo• de YU a Jojada final,"ª'"' l eoloetiçlo a ...... ftttot a. 
•aporto, 0111 rtetl..,alo al>erto. Para •I• foi ""'ª aaradl•tl aoYlolade • 

• Nu .. ~racla ele tle""cl• colal>oram u pr6prlu 04alpa1. Toa.,.. apruoataa aolmlrhol11.tatt 
l>cm e(alpadu, COlll fato• burantu • ealçaolo a. eOru. At• .... a.,õu tarpfHllolea pelo laoclltL1ao. 
Para a611 claro. 

•Para 01 amcrlceao1, l>a14a1tel>ol • aa clup0rto apalsoaalltt. 01 reU.oa, (a• 1' o parotleuaa 
ao Colialo, •lbraa como alo fu Ideia. Todo• tfm o ua arupo - 1 0110 !.uol .. Pucl>aa pela t<111Jpa, 
,.adotameatt, lmportando-U.o a..Jto o ruultado. Goatam cloa proflulon.ah, au u pJm•1 e oa 
iaclta.m1oto1 110 oatro1 ••• 

- Podo dar·•o• ama ldtl• do Joao aatrleaao. eoaperaaolo-o coa o aouo > 
-AI, h10 alo • poulul 1 Slo apeau taaal• ...... dt prlaelplu o a...ao, qaanclo i.n ...... "º' 

lançaa1nto1 ao •cHto•. ªº' JNINU... Depol• - OJD& autlatfca muarllU. Nlo i,., aeE .... nem 
••aaçado1 auma •ca:aJpa ... rtca.u. Todo1 atacam • todo• defeaaem, e:mhora D.O ••lo a. •cam 'º. 
esittam 1e:mgre dete oa trh J:.oa1.n1 qa1 trocam. a bola eatze el com. tal rapldts 4a1 a ••ate 111a 
cJi1•a & 'YH onde efa HÚ• !Ap1t1a, dHtl aodo, C(QI UJD da fr1ata li dt1:mat41H - p&I& ID.lrC&H OQ 
traclaslr o puu, Dtpoh, alo u perdem. 10 º/o doo laacu. Coafeuo-llit (ao, cal>ot1 malto hol>ltuaclo 
a ... l>a14ootel>ol, ff(atl Htoateado pela Yeloddoclt • pai• •trlaal ao. aatrlcanoo. Aqallo • U11do 1 

- Ã• lelt tio l ... 1h li OOHH p 
- Nlo •• 1 .... o. proflHloaal• fo ..... " ptdodo• de 1S aúaatoa, HlDdo l 6.ª feita ptuo1l. Mu 

aaallama oqalpa pocle eoaclalr • foao ua ll lioaan• ao terreao, t laterH•anto ••• 
- Mu como podo ur luo > ' · 
- Flell111oatt. Hl uaprt am liomoa pera utru. Poolam ttt qaaatoa 1oplt11tt1 (olHrtm, t o 

11pect.Ae:ulo, a11fm, alo 11 perdt. 
- !, U H;ottrelll O 116mtro do 1apltlltH > 
- Tamlof111 alo "' porlao. Nuu euo, o Jpaador qao 1t111,ir aa 6 falta• • alo for ta!.1t11a !cio, 

,.,, eutl••do eolD am •doplo ponaltr• contra • •ao e4..Jpa, qaaaolo pro•oear llOYO falta. l.au cai d•o 
eontht• Aam •lauct lt•re•, ou dolo, co1>lormt a 1>1taros1 do eutl•o, • maia ama l1lta tfealea, o (ae 
permita ao .a .. r"'rlo rapOr a bol1 em Jo;o. 

=dlu, do Fllalhl(la Warrloi 
do d• 1946/4'1, /6. marco111l 

pon °' '• (NOOn:I•) cl !Mdla d• .24~ 
cada , fOflO 1111u1 B o n.• 10. EI• co 

. lança CIO Ullto. , • 

- l. 01 ColUl01 >· 
- !.1111 Joáam tlD. doft perfodoa olt S0 m.Jaatot, ÔI fo;AdorH al>anclonaa IO fim da IJ,ª foi ta O 

do mumo moolo alo podtea ter m.11>0• do IS fo;adorH 110 •campo•. O pro••Ho •a• f1ltu • o ••• ••· 
Alfm dbto, OI tralnadortt poa .... falar no• lnttrYOlot com º' '"ª' 1'llPllOt. Mumo a ..... , •• º' 

mi nato• (at P9'ªª• paro dHc•••o. No f1lndo, •• aatd<aDOI aoloraa o UptefÚCl!o • alo (/.Gtrtm ca• 
elo •• Interrompa. Slo aatao• olo J •ao a mil• aada. 

N••ta foto v4•911 W11t Ml1111fc11, duc11nd111:tll d4I /e 
n•,.• (110 c•ntro). 0111111 a• expllcaç61111d..'11110 t 
nador /o. L«pehlck, 11nq11411nto o 111111 ool• ·qa D 
11lto pn11ta tam.b4m 11t11nç40. P•rtllnum À'O 1 
York Knlcb11rbock11r11, Em boalxo - um CD.Ili/ '>O 

Montanlu1T Ot JalsH, dol1 como •• utA • aoloptor ea Porraal, 
iudcalam para o locutor, para 11 fazerem com­
prttader, dt am modo ...... ,.do • •t• ª"º e6aúeo. 
O locutor nt atuado ao p4l>Uco •porque u mar· 
coa ama feh•, porcra1 ,. fts: fito ou eciallo, • U 
tamhla a poatuaçlo .. Tudo paro •trYlr o• aaado• 
,., do Jo•o - •••PH 101 atl~u ... 

- H' maltoa arapoa l&terltoa > 
- Nem (adra oahor 1 Stl do am (at Pº""' 

too cla1111. O H11 trdaedor aulaa-01 por a1Jo 
do oleaoaotraçõu 01poelal1 o do fllau. Alea clJoao 
couuo1a•11 ca.mpo1 au Mont&a.b11. fora du d· 
d.acI.1 prfadpah, oad1 toclo cone Hrtuaeah, •• 
uualo• atllf•1lmo. Á puparoelo uolttaa aptnu 
ot tieoleot • tau faafl!u ••• 

l. pronto. X..terroapeaoa por lloft a eoa .. rta 
com Fraacl1<0 Slln. Na pr6daa umaaa ao• clld 
••Ú •laam• eol11, • aaoro oobu fattl>ol. n .... 
fo;o t••"'m a. Ãmfrlea ª°' troaxt rtftrfaelu 
tDâtaç&cllHfma• ••• 



D "Grande Torneia da Datal" 
A aecçlo d e nataçio d o 

Sport Algéa e DaCundo 
não quis que o ano de 
1917 ae extinguiaae aem 

que uma organização maia ticaaae 
a a11inalar o aeu intereaae pela 
modalidade. E para iaa_q reeditou 
o •Grande Torneio do :'la tal•, que 
ji em 19!6 obtivera âninalado 
cxito. ' 

O torneio deite ano, que prêen­
cheu trêa jornadaa, e qpe te~ no 
último domingo o aeu epilogo,~, 
correspondeu inteiramente à aua 
finalidade. ' 

O programa era conatituldo pe· 
laa provu de tipo ollmplco, 1ubstl­
tuindo 01 1.500 metroa-livrea pela 
eatafela de 3x 100 metto1, trb es· 
tilos. 

Oa 100 metros-livre~ n&o ofere· 
ceram dúvidaa, uma vez que ea­
tava inecrito Guilherme Patroni. 
Com efeito, o magnll'ico •aprin­
teu não teve dificuldades em 
triunfar, em 1 m. 08,8 1,, correndo 
absolutamente à vontnde. Pereira 
Bastos (1 m. H a.), Jaime Moniz 
(1 m. 16,G 1.) e João Dichinbo (1 
m. 19,7 1.) completuam o con-
junto. , • 

Trêa jovena de irjagnllico fu· 
turo diaputanm os 4fJO metroa-11-
vrea: Jaime Moniz (6 m. 15,4 a.), 
Fernando Madeira (~• m. 16 a.) e 
Eurico Surgey (i to. 01 1.). A 
prova nleu pela luh travada en­
tre os doia prhnelro 1 que corre­
ram muito bem dentro du auu 
actuaia po11ibilidade1 .. Surgey, que 
fez todo o percurao • em coatu•, 
fez prova à parte. 

Foram fracoa 01 •lempou al­
cançados na prova de 100 metroa­
·Coataa. O antigo ca•.npeio Pereira 
Uaatoa está, de facl•l, longe da aua 
melhor «forma. e. aaaim, nlo foi 
além de 7 m. 22 a. J osé loicio 
Borja, que principiou b em, fra­
quejou na parte final da prova, 
creditando-se de 7 m~29,G 1. Sur· 
gey, por certo reaaentindo-16 do 
esforço anterior., obteve t'm.30,2 a. 

• 
ANDEBOL 

o 
o 

tt"rneio 
Beltmensea e o S1>orting 
defrontaram-o no do­
mingo passado, em Mar­
vila, a hora tão 'matinal 

que quaai era proibi ti vi para <1,uai1-
quer veleidades de aui1tenc1a1 no 
propo1ito de decidirem qual deles 
teria o direito de Jiaputar, em 
jogo decisivo, a poue do trofeu 
~o G. D! •O• Treze•. 

Afinal, ficou tudo como dantes, 
pois os grupos terminanm em· 
patadot a 3 bolu e não foi pottl· 
vel recorrer aoa prolongamentos 
regulamentares porque o ê1mpo 
eatava precisamente ocupado por 
um encontro de futebol. 

Informa-no• um dos raro• cora­
joso• espectadorea (às 9,15 horu, 
em Marvilt, é aimpleamente he­
róico), de que o jogo, embora dia­
putado com entu1i11mo e detpor­
tiviamo, foi de baixo nlvel t~cnico. 
Depola de uma primeira parte a 
zero, o Belenensea chegou a 2-0, 
mas depoit, no curto upaço de 
Irei i:tJinutoa, marcaram-1e qu1tro 
ponto•, dl1tribuido1 por forma a 
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Bulante curiosa, a prova clã1-
1ica de 200 metros-bruços, nio 
pelos «tempo1» obtidoa, maa pela 
forma como foi disputada, e, ain­
da, pela vitória do «veterano• Fer­
n1ndo Sac1dura. Vitória indiacu­
tlvel, bonita e justa. O perai1tente 
elemento creditou-se de 3 m.19 a. 
Atrh dêle, qu1tro jovena. Luls 
Sebutilo (3 m. 23,8 1.) e João Bi· 
chinho (3 m. 24,5 s.) que trava­
ram bõa lut1 para o segundo lu-
11ar. António Xeira (3 m. 34,4 a.) e 
Ezequiel Nevei (4 m. 04 s.) com­
plet1m a li1ta de clauilicação. 

Aa ellafetu ião sempre as ea­
taf et11. Emotiv11 por excelência, 
de.pertam 1empre belo entu· 
si 1 1 mo entre concorrentes e pú­
blico. A1 do •Grande Torneio do 
N1tal• fugiram à regra. 

Na estafeta ollmpica de 4x200 
viveu-se, talvez, o melhor mo· 
mento do torneio, Três turmas 
de valor muito equilibrado, sua· 
tentaram magnifica Juta de prin· 
cfpio a fim. Ao triunfo da equipa 
de •Fernando Sacaduru não foi 
estranho, como é natural, o com­
portamento de Guilherme Patroni. 
O conjunto-Patroni, Franscisco 
Alves, Eurico Surgey e Paulo Cra­
veiro Lopes - creditou-te 11 m. 
48,G a., contra t 1m.50 s.do elenco 
de •Francisco Pedro•o• e 11 m. 
62, 2 •· da turma de •Joaquim 
~laieu. 

lgullmente emotiva a ellafeta 
de 3x100 metro1, tr ês estiloa, em 
que a equipa de •Francisco Pe­
droso• - Borja, Sacadora e Jaime 
Moni:s-triunfou da de «Armando 
Moitinho• - Vale, Bichinho e Ric­
ciardi - por dois d~cimoa de se· 
gundo. Marcas r espectivas: 4 m. 
15,6 1. e 4 m. 15,8 1. 

Em complemento, disputaram­
·IC váriu provu reservadas a 
infantis e a meninas. E agora, 
principio de 1no, haverá um na· 
tur al e neceuãrio compauo de 
eapera •.• 

Al>rea Tonee 

do Oriental 
estabelecer a já indicada igual­
dade. 

A repetição do jogo. para de-
1empat1, e1tá marcada para ama­
nhl, primeiro dia no ano; a final 
da taç1, entre o vencedor do tor · 
neio de 1946, •Os T reze» e o 
vencedor deste ano, realizar-se-à 
provavelmente no domingo, fi­
cando para a seman a seguinte o 
lnlrio do campeonato r egional. 

É cur ioso relembrar que na 
época pa111da também o Sporting, 
linaliata no torneio do Oriental, 
empatou no encontro decisivo com 
•O• Tre&e•, indo depois a perder 
por 7-8. nl repetição. 

A Auociação de Lisboa, encer­
rado o prazo para a inscrição no 
no aeu campeonato r egional, en· 
conlra-ae perante uma 1ituação 
incomp1tlvel com aa disposições 
regul1mentares ou, melhor dizen­
do, que o rl!gulamento incompa­
tibiliza com 01 intereues litltimoa 
doa clubea concor r ente1. 

Doa onze participantu de 19~0-
-471 deaapareceram Ire.: o Despor· 

BASQUETEBOL 

Magní:fi.ca jornada 
de p r opaganda 

O festival org1niaado pela 
Federação de Baaquete­
bol, no Pavilbio doa Ou· 
portoa, para 1bertur1 

ofici1l da 6poca, correspondeu, 
inteiramente, ao objectivo que 
pre1idiu à aua retlizaçlo-a pro­
paganda d1 excelente mod1hdade. 
O público, destjoao de aa~iotir a 
um eapectáculo aempre curioao e 
muitaa vuea emotivo, deu, aoa 
dirigentes, a certeza de que ape· 
naa espera ver anunciado• pro­
gramaa valioaoa e equilibrados -
Córa doa c1mpeonato1 oficiai• -
para comparecer e contribuir com 
a aua presença para o êxito de 
qualquer org1nlzação. Outra como 
o público exige: que 01 jogos de 
baaquetebol te disputem em re­
cintoa adequado•, onde aa condi­
çõea atmo1Cérlcaa nlo po11am 
influir no rendimento doa joga­
dores e onde, também, uteja de­
fendido da hipótese de perder o 
dinheiro que di1pendem, por for· 
çada inter rupção doa jogos 1 que 
Vii 111i1tJr, 

E nio hi dúvida de que um 
único loc1l de Lisboa reune pre· 
sentemente, aa condiçõea necea­
sãriaa para aatiafazer u neceui­
dadea do público e os inlereuea 
da modalidade: o Pnilhfo doa 
Deaportoa. Só neste expJendldo 
recinto, em boa hora !ruido para 
o Desporto, pela Clmara Munici­
pal de Lisboa, o buquetebol da 
capital poderi dar uma Ideia exacta 
do que nle e - o que é m1l1 im­
portante-do 1uaa enormu pos­
aibiUdadea de progreuo t~cnico, 
que poderio transformá-lo numa 
das modalidades maia deat1c1du 
do De1porto Portugu~1. 

O exemplo de 16b1do - aui1-
tência recorde, luta emotiva e 
desporto vi1to10, dentro e fóra 
do campo, eerviri por certo, para 
demonat rar, iniludlvclmente, que 
o basquetebol merece que lhe 
sejam franqueadaa u portas do 
Pavilhão, para lã realizar aa auu 
prova1 oficiai1. E' neceuário, por­
tanto, que organl8mos. intereua­
doa - Direcção Geral dos Dea­
portoa, Federação e A11oci1ção 
de Li1boa - juntem 01 1eu1 e•· 
forços e intercedar,n junto da ca. 
mara Municipal para que e1ta 

tivo •Cub, o Intern1cional e o 
Atlético; manda o regulamento 
de provaa formar a Primeira Di· 
visão com seis clubes que aeriam: 
Belenenaee, Sporting, «01 Treze•, 
Benfica1 Oriental e Alm1da. 

Ficariam para a Segunda Divi-
1io apenas duaa colectlvidade1, 
Glória e Con da Piedade, o que 6 
pràtlcamente in1dmiulvel. Assim, 
uma vez mal11 a direcçlo d1 A. 
A. L. vai apelar para a sua AI· 
semblea Ger1I, pedindo-lhe para 
reunir 01 oito in1critos n1 meama 
a~rie; eaperemoa que aeri aten· 
dida, poia não ae 1percebe outra 
aoluçio que poua aati1fazer aoa 
m1is elementar es principio• de 
equidade de1portiva. 

Nio hã o direito de condenar 
doh clubea a disputar dois únicoa 
encontro• durante tod1 a tempo· 
r ada. 

JoH l • Ep 

entidade revogue a determinaçio 
que nega ao basquetebol autori­
uçio para, no majestoso ediflcio, 
fazer disputar os aeus campeo­
natoa. 

• • • 
O festival constou de três en­

contro1. No primeiro, o Lisboa 
Ginbio venceu o Ateneu Comer­
cial, por 33-17, fazendo, no H· 

gundo tempo, uma boa exibição; 
no 1egundo, o Belenen1es ganhou, 
dificilmente, ao Sporting, por 
37-41. O jogo foi muito bem dis­
putado e só nos últimos momen­
tos os «azuis» coneeguiram domi­
nar a aguerrida formação dos 
«leõe11>; finalmente, o Benfica 
derrotou o Atlético, por 39-33, 
depois de ter estado, durante 
grande parte do tempo, na situa­
ç&o de vencido. A partida teve 
fases de grande emoção, embora 
tecnicamente não tiveue atingido 
grande nlvel. O Atlético pareceu 
disposto a desfeitiar a equipa 
do1 campeõea nacionais, maa, nos 
derradeiros quinze minutos do 
encontro a vontade e o brio dos 
benfiquillaa modificou a feição 
do jogo e levou-os a conquiatar 
um merecido triunfo. O «cinco• 
campeio, que jogou aem o con· 
curao de Homero, teve em Manuel 
C1mpo1 o seu melhor elemento. 

Monteiro Pos .. 

As respostas 
do campeão LOUIS 

Pcrgont11r11m 11 Joc Loois, 11ntcs 
do combate: 

- Qa11ntos 11ss11ltos jalg11s qoe 
durar d 11 lata? 

- N6o mais de qalnze, rcpll• 
coa o c11mpe60. 

• • • 
Qo11ndo 11 porta do vcsta6r lo 

de Joe Lools se abria p11r11 os 
jorn111lstas, depois do combate, o 
treinador de Loals 11prcssoa-sc 
a declarar : 

- Loals lractaroa 11 m6o di· 
relia no s.• assalto. 

/'\as Joe Loals n6o disse n11d11 ... 

• . " 
No fim do combate, om lotó• 

grafo pedia-lhe p11r11 sorrir: 
- /'\11ls, moita mels, exigia o 

lotógr11fo. Qae dlcbJ l Perece 
qae n6o podes 11brir a boce? 

- Cloro qae n6o l disse Lools, 
sorrindo então e 11dmltlndo ter• 
·lhe 11pllc11do 'liekott am grande 
c11stlgo. • • • 

Fizeram 11 Loals 11 scgalntc 
pcrgantt1 

- ll.chas qae W11kott foi om 
lotador de 2.• c11tcgorl11? 

- Nade de Isso, rcspondca Joc 
Loals. O de 2.• c11tcgorl11 loJ co. 

• • 
D coe-se d11r a \V olcott outra 

oportanld11de p11r a o Utalo? ­
pergont11ram a Joe Loals. 

- Bem 11 merece 1 
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[A cloue de senhores do Sporting A c/a1te de homens do Grupo 

Desportivo dos Tabaco• 
·A claue de ginó11ica dos atletas do Sporting 

A par da aclividade dos três 
clubes da eapecialisados, 01 

clubes de desporto estão 
dedic1ndo à ginbtica a sua me­
lhor atençio. Ao• eeua atletas tem 
ela sido ministr ada em conjunto 
com 01 1eu1 treino• despor lÍ'Jos, 
maa perdia-ee o muito que eles 
podiam fazer levando-a a ser pra­
ticada pelo• seue eócio1 e espe­
cialmente pelos eeus filboe. 

De todo1-o Sporting foi aquele 
que ocupou lugar de maior im­
porUlncla, merecendo as exibiçóu 
dae 1u11 clauu maeculinu e fe· 
mininu rele r enciaa elogioaaa. 
Chegaram a conqul1tar Utulos e 
pr~mio1 em exibições de conjunto 
com outrae clauee. 

Depoi1, tendo de abandonar a 
1ede no Palácio Fo,., privados de 
saiu magnlficu para e.cola de 
glná1tica e t reino de atletae o 
Sporting TI u -1e obr igado a ceder 
a aua poslçlo na modalidade. 

Mae, el1 que 1urge de novo, e 
em grande actlvldade. A nova 
sede per mite que o Sporting volte 
intensamente à ginll&tica e mal a 
época principiou formararn-ee as 
clauee, demon1trando u inscri­
ç6e1 o intereue e o entu1iasmo 
com que na lamllla leonina se 
aguardava eeta inic[ativa. 

A eecção valorizou-se de1de 
.ogo com a chefia de um elemento 

A GINÁSTICA TRIUNFA EM LISBOA 

na SPDRTIDG e na BEDFICR 
estão inscritos mais de 800 atle tas 

novo cuja mocidade e ideias dee­
portivu vlo dar prestígio maior 
a eete rtgreuo do Sporting à gi­
nástica: o dr. Abel Salaaar Car­
reira. 

Neete momento, mais de 400 
gina1tu movimentam as várias 
claHee dirigidae pelos proíesao­
res - capltio AI varo Neto (clas­
ses infantis mi1tu e de bomene­
·moderada); Mirio Moniz Pereira 
(clueea de atletae, desportistas e 
bomen1-modcrada); Moura e Sá 
(claue de adolescentes} e O. LI­
dia San Payo a de eenhoraa. 

Excluem-se os jogadores de fu. 
tebol que têm a aua ginástica et• 
pecial minlatrada pelo capitão 
Alvaro Neto. 

• • • 
E' lá em cima, no 1egundo an­

dar do ediflclo da eecretaria, no 
ginAaio acanhado, que o Benfica 
mantém em actividade as 1uaa 
clauea de ginbtica. Louve-se no 

entanto o clube por não deepre­
zar, mesmo ualm1 e1ta aecção e, 
embora os beneílc101 não pouam 
eer tio amploa, alguns colhem oa 
aeus i;lnutu. Nlo tem o Benfica 
descurado este a11unto preten­
dendo at6 arranjar local onde pu­
desse movimentar livremente as 
clauea, mu at6 ai;ora esaa difi­
culdade tem-ae mantido. 

Entretanto o Beníica tem em 
bom Cunclonamento u auaa clas-
1es beneíiciando da competência, 
da dedicação e do entuaiasmo do 
1eu pro(euor e amigo do elube, 
capitlo Paulino Noronha, 

As classes dos miúdos benfi­
qulstae alio das mai• animada• e· 
há que dividir todo1 os inacri.tos 
por várlae turmo e por diversos 
perlodo1 em todos oe diu da •e­
mana. 

Tamb6m no Beníica ee nota um 
maior intere11e pela ginhtica. 
Este ano, eem contar com os aUe­
tu, de cuja ginástica 1e encar-

·abBUm DOS 9DGRDDRES 
A nova separata da «Staclium» começará a publicar-se no pró­
ximo número - A impress6o das gravuras é feita de modo 
a constituirem uma valiosa colecção e um excelente livro 

Em. cada número - Z fotop-aSas de jogadore. 
de futeLo~ com. vários dadus LiográScos 

Os pedi d o s devem· ser feitos imediatamente 
à Administração da «Stadium» ou aos nossos Agentes 

A fim de regularizai· à lit-age111, os Agentes devem indicar \ 
com ul'gê11cia o número de cxctnplares que desejam 

RUA. DA ROSA, ~5~•t.º -Telefone lu.87 

«Stadium» mantendo o preço 
oferece aos seus leito r e s u m 

de venda , 
presente ! 

rega Fernando Ferreira, estão 
in1crito1 cerca de 400 alunos. 

Quando um ginásio, um amplo 
e bem profundo salão puder Cicar 
ao di1por do Benfica ver-se-á -
diz-no1 o capitão Noronha -que 
1rrande vai 1er a colaboração do 
Benfica na divulgação do valor 
e dos beneílcio1 da educação fl. 
aica. 

Outros clubes em actividade 
Já falámos doa clubee especia­

liHdoa. E do1 que o não são. Maa, 
felizmente, outros praticam gi­
nástica: na F. N. A. T. por inter­
médio do1 aeu1 Centros de Alegria. 
No G. D. dos Tabaco1, no Oriental, 
na •Cub, no Estoril Praia, no 
Belenenaea. 

Nlo bi dúvida. A ginástica 
vence no Animo dos de1portistas 
e ainda bem. 

l'eiro•a do Sá 

Ecos ... 
Aoa boato1, ullimamente 

po1to• a circular, de que 
Pe.1Jroteo abandonaria a acli­
oiaade de1porlioa dentro de 
muito pouco tempo, podemo• 
opór a aua declaraçt'Io de 
que o nt'Io fará, na• dua1 
época• mai1 pr6xima1, pelo 
meno•. 
~ Também podemo• ga­

rantir que o aeu afadamento 
da e9_uipa leonina, no& úlli­
moa JOgoa, H deve à contu­
at'Io ao/rida no derradeiro 
encontro internacional, con­
tra a França, agravada com 
indi1po1içt10 cardfaca pro­
r,ocada pór «loque• ao/rido 
no peito, no meimo jógo. 
~ Diria-1e na úllima 1e­

mana que um • auxi/ian de 
treinador de clube, figura 
bailante popular no• meio• 
futebolill1co1, pen1ava em 
abandonar o cargo. 
~ Também no• •mt:.alide­

ro,. da bola 1e afirma com 
inai1Uncia que um clube de 
•grande enver~adura• oai 
deixar de contar com a co­
laboraçt'Io de um técnico ea­
trangeiro. {)uem o aubsti­
tuirá «na. • • quele» é que 
nt'Io conaeguimo1 apurar • .• 
~ lleaparecert'Io em breve, 

já realabelecido& daa leaões 
que 01 afa1taram do1 cam­
po• de futebol, 01 conhecidos 
de1eortilla1 do Benfica, An­
t6nio Maria e Félix. 

_. Diz-1e, com inailléncia, 
qu• Azeoedo pensa em aban­
donar a actioidade, ao final 
da presente época. 
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O Porto lutou com •nt111laamo • todo o team conjugou oa uua e .. 
(or<;o•, como cl.monatM o ollchilT BntNtanto Arunto aguarda •• • 

Entr• port.,.n- • b•nft;;;iata. - novo• açecto• da - E1plrlto Santo foi dlnamlco ma• 01 hom•n• do Porto ·0 am 1 or. 
BI• Gullbar ~ mall um d .. .-. r•mataa / g g 

1Hllto 11H o porta.,... 
ealtoa primeiro p 

.. ptrtto santo O BENFICA 1/RMOU·SE CONTRA O PORTO .. ~ 

~ . E O BELENENSES CONTINUA APENAS 
COM UM TENTO SOFRIDO! 

lfova vitória do Spo 
em Olhão 

S:sabo do Olbananu, ndo 1coe Uirc(a fâcll, como •• d•moJJ 
em cimo e cm babco ... 

leaurlndo eafu a tampo e furou por •ntr. oa avançado• d. 
&lflm. com alto 



ATL ETI SMO 

D Grande Prémio da Datal 
confirmo u o êxito do ano passado 

P l\Rl\ encerr11mento da 
11cUvld11de pedestrl11nlst11 
em 1947, volton o Spor­
tl ng, e m col11bor11ç60 

com o nosso cQleg11 «l\ Bole>, 11 
org11nlz11r o Gr11nde Prémio Nn• 
tal, n11s cntegorlos de veterimos, 
popal11rts, lnlcl11dos, Janlores e 
prlnclpl11ntes, seniores, em per­
earsos esc11lon11dos desde 11 Pr11• 
ç11 Daqae de S11ld11nh11 e o Ln· 
ml11r 11té nos Rest11ar11dores. 

relerêncl11 1111tl11s de C11rv11lho, 
11 qaem os seas !!8 anos de ld11de 
nllo lmpedlr11m de conclalr o 
percarso; recordemos qae este 
11atêntlco vcter11no, foi c11mpello 
n11clon11l dos t.500 metros em 
1910, correa, em 1908, 11 segandc 
1111r11ton11 pcrtagaes11 e estnbele· 
cea em 1907 o recorde n11clon11l 
dn hora, com 15.529 metros. 

C11rD11lho, s.0 , vencera hti am 
nno 1 Qa11resm11, qae lol 4.0

, ter• 
mlnarn em segando e Gaedelhn, 
o qnlnto 11 entr11r n11 meta, ven• 
cer11 em 1946 a provo dos lnlcln• 
dos. Cite-se, 11 lnd11, 11 m6 t xlblçllo 
do l11vorlto, J. Bronco, qae che· 
goa entr e os dltlmos. 

Nn cor rida prlnclpnl, o doml· 
nlo do Spor ting foi 11bsolato: 
Flllpe, o janlor 1\h111ro Conde e 

l\lonso 1111rqaes, rep11r11r11m•Se 
desde 11 entrnd11 no C11mpo Grande 
e Nogaelra 11dmlr6vel 11tlet11, 
m11nteve•se sempre Isolado en• 
tr e es três dn !rente e o pelotllo 
doa persegaldores. 

1111rqaes cedea por 11ltar11 dn 
ra11 Rosa l\radJo e os dois c11• 
m11r11d11s segalr11m de long11d11, 
separando-se apen11s ne embola• 
gem. Excelente e prometedor 
comportamento do janlor l\lv11ro 
Conde. 

O Spor ting aproveftoa 11 solda 
para pôr em 11cçllo os seas ho· 
mens de melo·lando : C11nhllo 
n6o coaclala o percarso, mns 
Umberto B11stos termlnoa em 
boas condições e Francisco B11s­
tos teve casplcloso reapareci• 
mento, cl11sslllc11ndo•se em 9,• la• 
por, sem mostras de esforco. 
Teremos dentro de olgans 11no1, 
em Bastos, o nosso c11mpe60 de 
!ando. 

s.i.... .. e. ......... 
O ~xlto popal11r !oi Idêntico 

110 d11 prlmelr11 org11nlz11ç60 e 
cons11groa dellnltlD11mente est11 
prove, destln11d11 11 llgar11r com 
foros de cldssle11 no nosso c11len· 
dllrlo do 11tlet1smo e merecedo• 
ro, pero o 11no próximo, do ln· 
tern11clon11llz11ç60, pele presrnç11 
de concorrentes esp11nhóls. 

Tombém 11llnhoa o ontlgo re• 
cordlst11 n11clon11l dn léga11 1\1-
bano 1111rtlns, cajo !Ilho portlcl• 
poa em segaldn na prova dos 
janlores. 

1\ corrido dos pOpolcres, co• 
lectlv11mente g11nh11 pelo 11oa• 
r11rl11, reveloa clgons r11p11zes 
com hobllldcde, mas todos de 
estllo deleltaoso. l\lvnro 1111rr11• 
zes, do l\tlétlco 11erlnhense, ter• 
celro closslflc11do, delxoa •nos 
boa lmpressao pelo sea estilo 
n11tar11lmente llgelro e caden• 
clado. 

Olle Tandberg 
Desport1v11mente, 11 cor rld11 

n6o teve menor êxito: m11ls de 
dazentos concorrentes n11 tot11ll• 
d11de das c11tegorl11s, lato em­
polg11nte em todos eles e melho­
rl11 qanse gtr11l dos tempos doa 
vencedores, como se verfllc11: 

Popularu: 1946, Vltor B11ptfst11 
(l\rrolos), 10m.S31.1 1947, 1111r­
qaes d11 Siiva (C11rv. l\r11djo S. C.), 
lOm. ~.2s. 

Iniciado•: 1946, l\mérlco Gae• 
delh11s (BI.). 10 m. 36,2 a.; 1947, J. 
Ferrelrn (BI), 10 m. 37,!! s. 

Junioru e Principianle1: 1946, 
C11r 1111lho (Sp.), 16 m. 27 s.: 1947, 
J. Rodrlgaes (Bl.), 16 m. 22 8 s. 

Seniore1: Flllpe Lals (Sp.), com 
22 m. 3s. em 1946 e 21 m. 4ó s. 
em 1947. 

Veleranoa: só em 1947, Tlogo 
Ribeiro (BI.), õ m. !!7,3 s. 

lndlvlda11lmente vencedor 11pe• 
nos nam11 e11tegorl11, o Sporting • 
Clabe de Portagnl trlanloa por 
eqalpns nas qantro corridas, con• 
qalst11ndo tod11s 11s taç11s em 
dlspat11. 

Nos veteranos, os sena homens 
cl11sslllccr11m•se em 2.0 , 4.0 e :i.0 

lag11res. respect1v11mente José 
Fellx, l'\nrcellno Ferreira e l\n• 
tónlo 1111rqacs. 1\ corrida teve 
11pen11s nove concorrentes, mas 
o ndmero 11ament11rd e 11 soa ln• 
clasllo no grogr11m11 é feliz. 

Entre os p11rtlclp11ntes merece 

1\ lata nos Iniciados decidia-se 
11 lnvor do benllqalstc J. Ferrei• 
ra, rap11z com lotaro, qae 11com­
p11nhoa o sporUngalsta l\ntónlo 
S11ntos nté ao 11onamento nos 
11ortos da Gaerr11, !agindo-lhe 
ent6o como qals, entrando na 
meta lolg11do. 

S11ntos, extena11do, lo! 11lnd11 
altr11p11ss11do no llnol pelo sea 
eomp11nhelro de clabe J. 1\lves, 
qae provoa 11ptldões, embora lhe 
escessele estatarc p11r11 grandes 
cometimentos. 

1\ corrida dos Janlorea lol 
molto lnteress11nte; o belenense 
Rodrlgae! e o sportingalst11 LI· 
bânlo S11ntos vieram sempre !! 
cabeça, semeando pelo c11mlnho 
todos os 11dversdrlos, dos qanls 
Carvalho e Qa11resm11, ambos do 
Sporting foram os dltlmos 11 
m11nter-se. 1\ntes d11 Rotandn o 
belenense lagla 110 rh111I e, des• 
cendo em óptlmo andamento dls• 
tancloa•se c11d11 vez mais, para 
g11nh11r por 21,6 s. de 111111nço, 11 
mi:,_lor dllerenç11 verlllc11d11. 

e. carioso 11not11r os lagares 
dos cinco primeiros deste nno 
nn prova do 1100 p11ss11do: Ro­
drlgaes, o primeiro, !Ora qa11rto; 
Llb&olo nllo partlclpoa em 19ló; 

FAMALCA 
Farinha com e1tracto de malte e sais de cálcio (isenta de leite) -
Me1mo em verd11deiro1 elledo1 m6rbi· 
doa do 11p11relho digHlivo 11 forinh 11 
Fe m11lc11 produz me9nf(icos re1ul/11doa. 

A ferinlle F11me/c11 6 11mil6c111, m11l/oiod11 lf . 
e com 111i1 org6nico• de cólcio •um poder 
nutritivo de 385 celorioa por 100 gr11m11a. 

A c/11ue m6d1c11 11conselhe 11 Fem11lc11, 
por aer um produto indiapen16vel 
ea crienç11a • conv11la1cenles 

Um produto da Secção Dlététlca da Fábrica de Chocolates Favorita 
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(Conlinuaçiio da pág. 5) 

Encontre-se 11cta11lmente nos 
Estndos Unidos desejoso de con­
stgnlr o titio de c11mpe60 man• 
dl11l. 1\ntes de emb11rc11r em Es­
tocolmo disse lllosbllcamente: 
«Se nllo venço Joe Loals. 110 me• 
nos g11nh11r el experl~ncl11 e ser6 
am bom treino». 

1\ propósito dn sa11 vl11gem, o 
dnlco comentllrlo de T11ndberg 
foi 11 lnmenteçao de p11s111r o 
N11t11I longe doa seas. Olle T11n• 
dberg est6 c11s11do e 11dor11 sa11 
esposo. 

Edlllcoa com 111 saas próprios 
m6os ama c11s11 11 11 lgam11s mi• 
lhos de distancio de Estocolmo 
e 111! leva am11 vld11 tr11nqall11 com 
1\n11, e sea cao «Slagge:t. 

Olle e 1\n11 conh e cer11m •se 
nam b11lle e descobri ram qae 
vh1l11m na mesma roa. Olle pre• 
fere os t11ngos, mas 1\na 1101t11 
mels dos rombos e congns. R11r11• 
mente Olle se deixa tent11r pelo 
licor. 1\'s vezes tomo am copo 
de Porto oa Xerez para celebrar 
am 11nlversdrlo oa ama lesta. 
1\na prefere os licores «se nllo 
sao malto IOrtes». 

Como todo o octor oa despor­
tista em loco, Olle T11ndberg re­
cebe c11rt11s de 11d111 lr11doras. l\n11 
nllo se opõe qae, b vezes, a mo 
c11dmlr11dor11 sens11t11» , como ela 
diz, lhe mande copõcs p11r11 com­
pr11r 11çac11r. 

E' um bom marido . 
1\ ópera ~ ama des diversões 

lavorltns dos T11ndberg. 1\'a ve­
zes vao 110 teatro de D11r led11des 
e 110 clnem11, qa11ndo h6 «amo 
pellcala com mdslca. Jane l\lly­
sol! ~ il 11rtlst11 prelerlde de Olle 
neste momento. 1111s l\no !leoa 
11el 11 Blng Crosby, desde chd 
11nos» .• N11tar11lmente, 11 mboa sao 
gr11n4es 11dmlrodores de lngrld 
Bergman, Olle obteve am papel 
no !lime «O caro do knockoat• 
(ele nl o era. o caro), mos dlsse 
qae nllo gost11r'la ser nctor de 
cinema, por ser a cn trobolho 
lento e em olrtade das lazes ln­
comodorem 11 vista. 

Sao ambos..malto 11pcg11dos no 

l11r. l\n11 11nd11 desgostada nos 
dias qne antecedem am11 lato, 
porqae Olle ve-se obrigado 11 
delt11r-se cedo e ela gosta de 
receber oa de !11zer l11vores de­
pois da relelç6o. Qaendo bll 
malt11s malberes em saa eosc, 
Olle relagln-se no sotao onde 
constrala am estddlo p11rn tols 
emerg~nclos. 

Gosta de ver 1\n11 vestida de 
trajos leves pela m11nh ll e malto 
femenlnos pela t11rde, mas sem• 
pre de cores alegres. 

Olle ~ am bom marido, e 
11mlade 11jad11 11 sa11 esposa. L11v11 
pratos, oa loz as compras e per• 
de os capões de r11clon11mento. 
1\nn l11z ama basca, e 11c11b11 por 
encontrd-los no bolso do sobre• 
todo de Olle, n°'sotllo. 

11111 estas coisos nao preoca• 
p11m Olle. Qaando nllo est6 11 
trelnnr•se, brlncn com o cllo, 
«Slagge•, oa p11ssel11 de barco !! 
velo no reg11to qae possa diante 
do Jardim de san c11s11. 

Niio gosto d11 vld11 11glt11d11 dos 
capitais, e pensa contlnanr vl• 
vendo no mesmó sltlo mesmo 
qae consiga o qae' 11mblclon11 
todo o paglllstn - o títalo de 
c11mpello do 11ando. 

T. H. 

Allo VI -11 S6rle - N.• w 
Llaboa. at de Dez.•m.bro de 1~7 
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N EM os prezados leitores 
11dl11lnh11m qa11nt11 cc• 
lcam11 11111 neat11 111tar11 

pelo Brnsll por cnas11 dos llrbl· 
tros de latcbol 1 Os Jornnllatns e 
o pdbllco dlscatcm com certo 
cntaslnsmo n san 11ctançlio, e ns 
11atorld11dcs policiais e dcsportl• 
vns procar11m reprimir excessos 
- qae slio tremendos. 

Contlnanm 11e 11gressões em 
todo o Rio, entretanto. 1\lnd11 
cstll no Hospltnl-Gamn Molcher. 
l'lns vejamos o ciae nos diz, nam 
11rt1go, Florit11 Costa: 

«.!\ Imprensa desportiva em 
eloquente an11nlmld11de, levantoa 
grltn contr11 os dltlmos econte• 
cimentos degr11dnntcs, exigindo 
dirigentes medidas repressoras. 
Els qae nos chega 11 noticia de 
qae o dirigente do Canto do Rio, 
h1111l11 11comp11nhndo à policia o 
Jogador Bonll6clo, aator d11 co• 
1111.rde agresslio 110 6rbltro Tijolo, 
11 Um de 1111 lnzer ~aelxa de qae 
tora 11 11ltlm11, exibindo lerlmen• 
tos prodazldas na cabeça, de am 
encontro qae .t111er11 com Ismael, 
do Vnsco. 

E' lnacredlt611cl tanta corn· 
gem nam dirigente qae 11m11nhll 
ter!! de prestar contas deste pro• 
cedlmento lnqa11llUcll11el perante 
os homens qae compõem o Con• 
sclho l\rbltral de cntld11dc. é lnn• 
credltdocl qac am cldedllo - Jd 
nllo nos referimos no jogador, 
pois este lar!! nataralmentc o 
qae lhe foi ordenado - procare 
lnzcr com qae 11 11atorld11de pO• 
llclnl do Estnclo do Rio, venha 11 
comp11rtllh11r de amn larçn, qae 
ama 11ez comprovada, 11 delxnr6 
no rldlcalo, além de aomprome• 
ter o resp!!lto e a aastorldede 
qae lhe sllo devidos. 

Est6 11 Fcdcraçllo 011 obrlgnçllo 
de abrir am lnqaérlto p11r11 11pa• 

CARTA DO BRASIL 

Grande canf usãa na Ria de 9anéira 
Foi suspenso o árbitro Mário Viana, considerado o de 
maior classe - Morl'.'eu o grande iogador P.enaforte 

!Especial para «Stadium>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALVAREZJ 
rar 11 veracidade destas noticias, 
e, no cnso delns serem vcrd11· 
delrns, panlr o dirigente, qae, 
esqaccendo 11 rcsponsnbllldade 
de membro do Conselho l\rbltral, 
e, consequentemente, am dos 
mentores do latebol metropoll• 
tano, tomoa ama 11t1tqdc qae o 
coloc11 cm poslçlio lndescJdoel 
diante de seas pares no referido 
Conselho. O momento é de some 
gr1111ld11de <? para os grandes me• 
les,só mesmo gr11ndes remédios». 

l'los o caso nllo llcn por 11qal. 
l'ldrlo V!ann, malto conhecido 
no Rio, como Jalz, também so• 
lrea desnc11tos tremendos. Por 
Isso vêem os nossos amigos e 
compntrlotns qae arbitrar no 
Brasil é mal to dlllcll ••• 

Siga ainda os comentdrlos de 
oatro Jornnllsta - l'ldrlo Fllho : 

«Hd qaem 11ej11 o latebol bra• 
sllelro mnls do qae à beira de 
am abismo: hd qaem o 11cja ar• 
rastndo vertiginosamente pnra o 
cdos, sem esperança de s11l1111çllo. 
Por Isso, qaando se conlandlam 
as lrradle~ões de Calo .l'l11rtJns ' 
de General Se11crl11no, os cspea• 
kcrs> 11nancl1111nm o fim pare os 
oavlntes de todo o Brnsll. Bonl• 

ldclo agredindo Carlos l'lontelro, 
l'lórlo Viana atlrnndo nm pé de 
cndelr11 na mnltld6o, 11 maltld6o 
re11ldando com amn cha1>n de 
g11rr11lns e de cadeiras, todo isso 
ligado à lembrança ainda ·11!1111 
de 1\lberto da Gama Malcher 
em am leito de hospital, assa· 
mia, aos olhos atonltos dos lo· 
catorea, as proporções 11.pocall• 
tlcas do Um. O qac nllo é de 
11dmlr11r, principalmente se le· 
vando em conta o papel de recnp• 
tor e de transmissor dos cspea• 
kers». Os cspeakcrs» têm de tra• 
dazlr em palaoros, lnstnntanen• 
mente, o qac 11êem e o~ac sentem, 
para dar aos oa11intes 11 lmpres• 
slio de qac eles também vêem e 
sentem o malch. Como se esti• 
11cssem no c11mpo. Compreende· 
•se, portanto, qae maltos «spea­
kers» se cpressossem a anan• 
claro fim. Jalgando•sc, inclaslvc, 
sln~cramcnte, diante do fim». 

Vnl apene ler mels nm poaco. 
Para confronto com 11 dlselpllna 
portagaesa, pelo menos .•• ttlio 
cltcrcmos, pare Isso, e , proH 
do confrade brasileiro, qae diz 
mais o segalnte: . 

à poslçllo do Bonsacesso cm face 
da agresslio 11 l\lberto d11 Gama 
Malcher. Responsablllzar am 
clabe por am gesto de am nsso. 
clado, por mais seocra rcpres­
sllo qae mereça esse gesto, ex• 
cepto se o clabc se solldarlznr 
com o sócio faltoso, é colocaP 
todos os clabes à mercê da exel• 
tnçllo de am torcedor. O Bon ... ' 
sucesso, porém, procarnndo de•· 
fender o associado calpndo, em• 
bora nlio se solldarlsnndo com 
ele, tem de ser panldo. 1\ lei 
preoê panlçllo pera o elabe qae 
dillcaltar 11 clocldnçlio de am 
caso grn11c. Foi o qae o Bonsa• 
cesso fez, tcntendo estabelecer 
conlasllo p11r11 tornnr dilicll, se• 
nllo lmpossloel 11 ldcntllicaçlio 
do calpado. O lacto seria mais 
greve se nllo fosse hábito dos 
clabes defender mesmo 011 calpa 
lndisfarçdvel os seas jog11dores 
e associados. O qae nllo qaerc 
dizer qae nlio seja graoe. Pelo 
contrdrlo: tanto qae n panlçlio 
llo Bonsacesso se torna tlio ne• 
cessllria como 11 do agressor de 
l\lberto da Gema .l'lalcher, d' 
l'ldrlo Viana e de Bonlldclo». 

E n!io se dlr6 mels, por hoje. 
l\preclc o leitor, caldadosa• 
mente .•• 

JOAQUIM TEIXEIRA 

«Se l'ldrlo Vlnna agredisse am 
torcedor, reoldando ama gnr• 
reinda oa ama c11delr11d11, com 
ama garrnf11d11 oa ama cedei• 
r11d11, o caso seria oatro, embora 
Jamentd.11cl e ccnsardvel. Para 
l'lllrlo Viena, porém, todos os 
torcedores se conlandlam 011 

Morr.eu Penalorte, um dos «gran· 
des> do futebol brasileiro (Conlinuaçdo da pág. 6) 

abandonasse o Vitória. Além de 11ue 
o Benfica, diga-•• a verdade, também 
me não fez qualquer propoata ... 

- E se tla foHe posta, voltaria? 
A r .. posta não veio logo. Um. 

peQuenino ccompauo de espera•. e 
ei-la: 

- Não sei. .• E' dlltell responder, 
porctue o assunto é melindroso ..• 

Insbtlmos. Somos teimoaos • T el­
xelra compreende ... o. 

- E• po11!vel 11ue não pudeue di-
2er que não ao Benfica ••• Bem.._ vê ... 
À saudade, ne.tas coisas, também às 
vezes pode muito. 'E ea sinto um.a 
grande, uma enorme saudade do Ben· 
Íi<a. Qut u gentes de Guimarãu 
me perdõem, e não vdam ne&tas pa­
lavras o desejo de abandonar o seu 
clube. Prometi servir o Vitória, e 
aervl-lo-ei. Mas estou certo que elu 
seriam os primeiros a concordar co­
migo se eu tivesse que envergar de 
novo a camisola «encarnada». O pri­
meiro amor deixa sempre raizes 
fundas .•.• 

Satisfeita' a curiosidade capital, 
vamos levar a conversa até ao futebol 
minhoto, posto recto.temente em 
equação, no de.afio contra o misto 
da Federação. 

- O futebol no Minho ~ diz-nos 
o nosso enttevlstado-est& em franco 
progréuo. liá por Ll. boas e.tulpas, 
como a do Vitória, a do Braga e a 
do Fa.mtÜicio, para não citar outrat, 
Em valores individuais, também o 
progresso é notório. Machado, por 

exemplo. é um bom guarda-redes. 
Tem leito uma época explendida e 
está cotado, em justiça, com.o o me­
lhor guardião do Minho. Curado, 
Brio10 e outros mais, sio valores 
positivos, também, do futebol daquela 
provinda. 

E prouetuindo : 
- O recente encontro com. o 

cMisto:. foi, ctuanto a mim, uma 
prova deu e valor. O resultado final 
não traduziu em verdade aquilo que 
se jogou. 
1. Pomos a óltima pergunta : 
:. - Que tal o vouo desalio de boje 
com o Sporting? 

- Não me agtadou o resultado, 
pois ele nlo corresponde ao notso 
valpr. Se o Sporting vale actualmente 
o que jogou hoje - e eu creio que 
sim, por4ue a tua defeso., sem Car­
doso, não pode viver, apenas, do 
prestigio de Ã4evedo - creia que te­
r!amo• ganho o desafio, se a infeli­
cidade nos não peueâuiue. O nosso 
golo feito na primeira avançada, sem 
q:ue q:ualquer adveu,rio toceasse no 
esférico, deu uma ideia da vontade 
que nos anima't'a, A letio sofrida 
por um dos nossos em cchoque• com 
Vasqae, e que me obrigou a fazer 
dois lugares - o meu e o de médio 
- foi urna .:machadada» nos no.ssos 
aspirações. Espero, no entanto, que 
outra• oportunidades teremos de 
proYar que o Vitória de Guimatã<S 
utá animado do melhor espírito de 
fazer uma boa prova. 

RoH de Meto• 

· mesma colpa da g11rraled11 oa 
da c11dclr11d11 qae o alcançou oa 
qaase o atcançoa. Nnqaele mo• 
mcnto, o melhor Jalz dos cam• 
pos bl'a'llllelros despla•se da coa• 
dlçllo de Jafz, de toda 11 aatorl• 
dade qae 11 lei lhe conferia como · 
jalz. E' preciso levar em conta 
qae am llrbltro nlio po~e dlstln· 
galr entre 11 agressllo e o rc• 
vide. Para ele ambos as faltas 
têm de assumir 11 mesma gravl• 
dade, de merecer 11 mesma pa• 
nlçllo. Por Isso o exemplo de 
l'\drio Viana só nlio atlnglrd de 
cheio 11 eatorldade de qaalqaer 
jalz em c11mpo se 11 paniçllo qae 
ele receber dclxnr bem cl11ro 
qae am drbitro nllo pode come• 
ter as faltes qae é, por lei, obrl• 
gado 11 eondennr. O Trlbanel de 
Jastlça Desportlon, portanto, só 
tem am caminho 11 segair. E' pa~ 
nlr Mllrlo Viana. 

E panlr, sem dd11ida, !gani• 
mente, o agressor de 1\lbcrto d11 
Gamn l'lalcher e o agressor de 
Carlos l'lontclro. O agressor de 
l\lbrto da Gnma l'lnlclicr, npc• 
sar de ldentlUcado, n6o est6 
malto ao alcance do Tribanal de 
Jastlça Desport11>11. O mdxlmo 
qae pode lnzcr o Tribanal de 
Jastlça Desport11111 é saspcndc·lo, 
é ellmlnd·lo, obrigando o clabe 
de qae ele é sócio n tornar ele• 
ctlvc ess11 saspcnssllo oa cllml• 
naçllo. l\qai se chega eo clabc, 

Pennlortc foi am dos grandes 
Jogadores do Brnsll. Emborn es• 
qaccido, no actanl momento, 
como t11ntos oatros, Pcnafortc 
.pode considerar-se eomo am 
dos m11ls famosos esteios qae 11 
delesa do Brnsll possaln. 

Embora de pequena est11tar11, 
mesmo peqaenlno, Penalorte Jo• 
pa1111 como gente grande no 
Vila oa no Flamengo e ,110 l\mé• 
rica, e cinda no «scratch* bra• 
sllelro. 

Conhccl11mo•Jo. 11penas de 
nome. Mas ngora qae o Brnsll 
te11e conheclmcntc d11 sa11 morte, 
por sinal nn sltançlio de indl• 
gente, pol>rlsslmo, vlcrnm 110 de 
cima as soas terdes de glória. 

Preparativos para o Campeonato 
do Mundo 

O Brasil pcpnra•sc pnr11 o 
Campeonato do l'lando de late• 
boi. 1\ este grande torneio coo..' 
correm todos os pelses, segando 
se acredita e se anoncla - me• 
nos 11 Rdsslo. Os dirigentes da 
Federnçllo Brasllclra procaram 
estadar o problema dos drbltros, 
com todo o caldado e Interesse, 
reconhecendo-se qae 11s leis prc• 
clsnm de ame il!leira 11ltcr11çllo. 
1\ Earopn tem jalzes de cnmpo 
sc11eros e competentes,- sabe•se 
no Brasil - e por certo scrlio 
chamados cm grande n<lmero. 
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U MA dae lncógnltu princlpala que o 
eelecclonador eepanhol de futebol 

Guilherme Elzagulrre, tem preaennte· 
mente é a deelanaçlo de uma boallnhade 
ataque. X.to nlo 6 eomente a mâxima 
preocupaçAe de Elzaguirre, mH tem aldo 
geralmente a principal dlt'lculdade que 
todoe o• •elecclonadoree eepanhole, 
deede que aqui ee jogam partldae Inter• 
nacloaale tiYeram eempre, ealvo rara• 
excepçõee. 

No número dae excepçõea poderia· 
moe contar a dianteira que jogou em 
Anvel'e em 1920, no• primeiro• deaafloa 
que dleputou a noHa eelecçlo. Aquela 
dianteira formada por Pagaza, Suuma­
ga, Patrício, Plchicht e Acedo era alguma 
colea de extraordinãrto. E nada digamo• 
da que defrontou Portugal em Sevilha 
no ano de 1929 compoeta por La:i:eano, 
Trlana, Rublo, Padron e Boach. Ou de 
Lazeano, Gotbrun, Rublo Padron e Jur. 
rlta que venceu a Inglaterra em Madrid 
no meemo ano. E o formfdânl ataque 

O '°'º «ª' Silra nuircou • Elu,uitte 110 último Jc.460 J• preparaçlo da equipa nacional • ào (/ual lalamo1 
no pte1e11te attl'o 

~~~!~~~!f ~ª::fft:!~g::::~!t:e\ª~== ti ~'4·~~~~~·rr.w E ~'Pi~~V.)j_A eafl contra a Auetda no Ketadlo Metro-
polltano. 

Beta• eou-

~:a;~:!i PRINCIPAL 'PROBJ.EMA DA SE.LICÇAO 
:!it1c:,~:i0~ ES'PECIAL PAk!A 5TADIUM-c/e "/2AMON /v\ELCON 

De dma para babo 1 SILVA 
o'4tlorceN6ral. &n.o,nr•noaat; 
• reJu, Je tem.ate terr/pe/ eco­
oc•ào. MOLOWNY. JomitJ•dor 
• boU, àe1co1Jcettante, de" /6#> 1.,,. e riplào ,... foc11roBu. 
lONSO, o .. .,.ç•ào TlpiJo, • 

Je,ante, ftl• PUM com precWo, 
clllJ.Jo e '•1t•ro1iàeàe. 

grande núme-
ro de Jogo• feito• por Eepanha. A regra tem eldo 
eempre a dlflculdade no arranjo da linha avan­
çada. 

Kizagulrre tem quaee reaolvldo o problema da 
equipa. Hâ um excelente guardaredee, Jgnaclo Elza­
gulrre, o mal• completo <lo• que teem defendido ae 
baliza• de Eepanha, excapto Zamora, e que tem tanta 
elHtecldade como eete e e, nu defeau por alto, a 
contra-figura do grande Ricardo. 

A defeea também não apreaenta qualquer con­
filto. Al eetâ Clemente, recuperado de forma; Aparl­
clo e Curta na eequerda. 

Noe médio• Gonzalvo III, Naodo, Outona, Muõ.oz, 
Patrl, Celme, Puchadee e outro• mal• entre oe que ee 
baralham oaa notaa do eelecclonador, garantem a 
formaçlo de uma boa linha. Mae chegimoa à dianteira. 
E aqui aumentam aa dúvida• da eelecção. Porque nin­
guem nega a exletêncla de avançado• de clasee, mes­
mo de magolrtca claHe; mu, todavia, nlo jogou 
ainda duH Tezee a meema linha no• treino• efectua­
doa pela equipa nacional, e IHo é o que m•l• urge 
pela necenldaae de conhecerem-ee mutuamente to· 
doe oe homene que a conetltuem. Impõem-ae, por­
tanto, a deelgnaçAo da Unha atraente. Parece haYer 
dol• poeto• lndlecutlvele; 01 extremo• Epl e Galnza, 
ee o primeiro ee recompuzer da leaAo, e o eegundo 
lnaletlr na boa forma. Mae o trio Interior nllo Htâ 
tão claro. A avaliar pelo• enealoe de Klzagulrre, elo 
Arza, Ceear e lgôa oe mal• qualificado• a•plrantea. 
Porém, querendo eer franco•, euee homena não no• 
convenceram ainda totalmente nem acreditamo• que 
ae eu a e exlblçOe• hajam convencido qualquer peHoa. 
Igõa foi o mal• regular, tendo eldo o qua:menoe proba­
bllldadea tinha ao começar a preparação da eerecçAo. 
O eeu eetilo • obrlo, mae etectlvo e eficaz, e o eeu re­
mate duro e colocado acreditaram-no como grande 
Hplrante ao poeto de ln.terlor eequerdo. Arza não jo­
gou no último deHflo de preparação por achar•ee 
doente; mae actua com êxito na linha do Sevilha da 
qual é a figura deetacada pelo brilho do •eu jõgo. 
Mae tem um defeito, e o de abuear do drlbllng e 
traneportar a bola â força de Jogadae lndl•lduale. 
CeHr, que jogou multo bem no pen ultimo treino, com 
Arza e M.olowny de lnterloree, teve uma fraca actua. 
ção no 6ltlmo deaaflo da eelecçlo, e, deede logo não 
é lodlscutfvel para o poeta. 

At' Março podem ocorrer multae coleae. E oe Jo· 
gadorea que agora ee encontram em grande forma, 
baixaram de jõg:o, e outro• que preaentemente não 
contam para o titulo de Internacional, ganhà-lo por 
mérito• próprloe. Me•mo no momento actual não hâ 
trh jogadorea lndlecutlvela, ou tido• como certo•. 
para formar o trio central do ataque eapanhol. 

Exletem outro• que bem podem arrebatar o poeto 
ao• que até agora têm figurado como mui provAvel• 
eelecclonadoe. São eetea: Pahifto, aYaoçado-centro 
do Celta de '.Vigo; Silva, que ocupa Igual poeto no 
Atletlco madrileno; Molowny, ln.terlor-eaquerdo do 
Real Madrid, 11 Aloneo, lnterior-eaquerdo do meamo 
clube. 

En.tre Pahlilo e Slha hâ uma grande diferença de 

eatllo: o p1:<lmelro é o homem batalhador, enérgico, 
impetuoeo ooe eeue aYaoçoe, ui*ouco ao eatllo de 
Moujardlo, oeto que eem atin o jõgo de cabeça 
do extraordfuârlo avançado ma rlleno que foi tanta• 
vezea chefe do ataque eepanhol. SllYa pelo cont.rârlo, 
é um jogador cerebral, frio, eereno ante H redee, e 
com um remate terrfvel e colocado que deeconcerta 
O• melhore• guardaredea. Se tlveHe o remate de ca­
beça do genial G~epar Rublo, não vacllarlamo• em 
afirmar !que em Silva eetava o melhor avan­
çado-centro eapanhol de todo• o• tempoe. Porém fel• 
ta-lhe e .. e detalhe e também um pouco de experiên­
cia, vleto o jovem Jogador allol:iar apenae hâ trêe 
meeee em equlpaa da Primeira Dlvleão <la Liga. 

Apeear de tudo teve, na eua ultlma actuação con­
tra a equipa nacional (Silva jogava no AtUtlco, aqui. 
pa treinadora) uma jogada que lhe valeu o• mal• 
coloroeoe elogloe, a qual põe em relevo ae euae grao­
dee coodlçõe• e o eeu abaoluto domlolo de bola: um 
avanço aeu até perto da• redea terminou com um 
engano de remate com o pé eaquerdo. 

Elzagulrre lançou-ee para parar a bola: mae Silva. 
tranquilamente, mudou a bola de pé, driblando dole 
advereârloe e deavlou o remate com o pé direito 
para o lado de.guarnecido. E aulm marcou o melhor 
golo da tarde. 

Molowny é de um eatllo eemelhante ao aeu patri­
clo Silva. Tão dominador de bola, tão deecoocertante 
em auaa jogada•, com o meamo eentldo do pasae, da 
colocaçlo e :da deemarcaçAo, mae mal• alegre e mal• 
rApldo nae auae loteneõee. 

De Aloneo pouco cabe dizer que não •e ealba já, 
Internacional vArla• veze•, eeteve quatro ano• quaee 
afaetado do futebol; prlmelro, por causa duma Jeelo 
cardlaca, e depole, por virtude de lHOee de jõgo H 

qual• deeapareceram graças à feliz Intervenção do 
Dr. Navée, cirurgião de Barcelona. 

A aua reaparlçlo foi triunfal f Ninguém como ele 
tem eue avanço râpido, elegante, tão Igual ao de 
Luiz Regueiro, e olngu6m paeea aoa eeua companhei­
ros com a preciaão, facilidade e generoeidade de 
Jeeue Aloneo. E como ee lato fone pouco, oe•ta •e­
gunda etapa da eua carreira, eetâ fazendo gala de 
um tiro fulminante a que antee não no• hebltuâre. 

Oe rapazea do Beleneneea poderem comprovâ·lo, 
no de.afio Inaugural de Chamartln, o que valem 
Molowny e Aloneo, º' dois graodee lnterloru do 
Real Madrid. 

E aulm eatão a• coleae a dole meeee da data 
fixada para o deeaflo com Portugal. Encontro em 
que ae depoalta grande confiança, ou eaperança. pelo 
menoe, da deaforra, de Janeiro paHado, em Ueboa. 
Ha equipa em Eepanha. Prepara-ae eeta com mal• 
cuidado do que nunca. Exlatem Jogadoree de eobra 
para ae confiar numa boa actuaçlo de conjunto. MH 
quedam todavia euee ponto• obecuroa na eelecçAo. 
Ponto• que se devem aclarar mui pronto, pole Gul· 
lherme ~h:aguirre cuida multo da forma Individual 
da cada Jogador e não tardará em decidir qual• hAo­
·de eer o• que defrontam Portugal. 

B.M. 



Camentárias 
Ano Novo 

Acaba hoje o 1947. Sob o ponto de oi.ta 
de11.'.ortfoo nllo H pode dizer que tenha 11ido 
mudo mau ; deira-no11 alguma• amarga• 
recordacõea, ma• tambtm 11t:rá o ano da 
no"a primeira oil6ria em futebol no ealran­
geiro, do ambicionado triunfo aobre a Eapa­
nha, da reunilfo do Co1JKrt:'uo Europeu de 
Gináalica e doa Campeonato• Jnternacionai1 
de E1grima, enfim-do Campeonato Mundial 
de Oquei em Patina. 

NlJo 1111 pode 11aber o que no11 re11eroa o 
ano que naace amanhlf, ma• que nunca aeja 
pior; o grande problema da 11ua erillf4ncia 
aerá, H for problema para n611, o da repre­
Hntaç/Jo olfmpica, aobre a qual nada dt! con­
creto /oi ainda eltfabelecido. 

Nilo 111 trata, por equanto, dt1 aaber quai• 
aa modalidade• em que 011 portugut11e1 parti· 
ciparllo, maa aim de •aber H Portugal •e 
inacreverá no• Joro• OUmpico• de Londre11. 
A 1ituaçllo irregular t1m que "' encontra o 
Comitt OUmpico Portugu41 antt1 a organi­
zaçllo deaportfoa oficial. complica o a11unto 
e coloca-o na depend4ncia erclu1ioa de uma 
re1oluçllo eapecial 1uperior. 

No realante da 11ua aclioidade, o d111porto 
porlugu41 apenas pode aapirar, e já neto t 
pouco, a manter-ae na aenda de pro(re110 e 

· da erpanseto para onde /oi encaminhado: 
alargamento dai relaçõe11 internacionaia, 
aperfeiçoamento daa inrtalaçõea utili1ávei1, 
dioulgaçeto doa prec•ilo1 Ucnico11 e daa nor­
ma• de prática. 

Niio 11onhemo1 com utopias; por cremplo, 
com o acordo doutrinário entre 01 parl1dá­
rio1 do profiuionali11mo e oa paladino• doa 
amadore1; enlre 01 defen1ore1 do 1illfema de 
marcaçllo e 01 cld11ico1 do iogo à antiga 
portugueaa; entre o critério do11 aeleeciona­
dore• e a opinieto da crítica eapecializada ••• 

• 
Â idade para o desporto 

Dioergem muito a1 opiniõei categorizadas, 
quando 1e trata de firar a idade em que po­
dem começar, rem perigo, a1 dioeraa1 actioi­
dadea de11portioa11. 

Em Portugal, o Conaelho Ttcnico de Me­
decina Deaportioa da Direcçllo Geral de Dea­
porlo1 /irou uma tabela cujo1 limilea infe­
riorea allo muito maia rigoro1101 do que em 
qualquer pal11 do Mundo; quer dizer, 01 
rapatel portu1ue1e1 1eto a9uele11 aoa quaia 
mai• tarde 111 permite iniciar a prática do 
deaporlo. • 

Nilo pretendemo• di1cutir o problema, 
demasiado melindro10 para aer tratado no 
ambiente dellea ligeiro• comentárioa ; aceita­
mo-lo tal como edá ealabelecido para o noa10 
paf11 maa con•iderando-o apena• com aplica­
çifo ao campo daa competiçõe11. Nem pode 11er 
de outra maneira. 

Oa erercfcioa de preparaçlfo deaportioa, 
quando bem aplicado• e convenientemente 
combinado•, condituem uma excelente forma 
de educaçllo fl1ica, de efeito• comparáoeia a 
uma liçllo de çinállica de movimento1. A• e1-
colaa doa vários de1porto11, confiado• à orien­
taçifo criteriosa de profeuores compelente•, 
podem admitir aluno• de1de 011 quatorze ano1, 
na certeza de oa beneficiar. 

S6 auim poderemo• eaperar o progre110 
Ucnico dai nova1 geraçõe•; o ABC do de1-
porto neto ae começa a aprender com total 
efici4ncia ap6a determinada idade. 

O de11porlo adapta.ae a todo• 01 perlodo11 
da vida ; quando ae fala em idade para o 
de1porlo, n/Jo ae indica /orçoaamenle idade 
para tomar parle em compeliçõe• de1porlioa1. ..,, 

Cada cronógrafo Breitling é acompanhado de um certificado 
de origem que serve de garentie pelo seu perfeito funcionamento 

Os melhores resultados 
femininos portugueses 

Salto em comprimento: 4,m,695, Hedi de 
Sá (Sp.) em 24-8-46; 4"',69, Emília Carre­
lhaa (Fem.0) em 24-7-38; 4"',51, Olga Ri­
beiro (Sp.) em 26-8-44; 4"'.36, Marg.ª Sa­
lazar Carreira (Sp.) em 23-7-39; 4'",345, 
Ivone Marlin3 (Bel.) em 17·8-46; 4"'.335, 
Laura Rodriguea (Bel.) em 10-8-47; 4rn,32 
lida Leite Dia8 (F.) em 21-7-40; 4"',295, 
Branca Nieto (Sp.) em 16-8-41; 4"',29, Ma­
rie Minnemann (F.) em 10-8-40; 4"',25, 
Francelina Moita (Bel.) em 13-8-44. 

Lançamento do peso: 9"'.61, M. Helena 
Sá (AI.) em 16-7-41; 9"',27, Dália Cunha 
(Sp.) em 10-8-47; 8"'.64, Almerinda Cor­
reia (Alm.) em 6 -8-44; 8'",59, Natália Cunha 
(Sp.) em 10·8-47; 8m.12, Laura Rodriguea 
(Bel) em 10-8-47; 7"',72. Dália Coala (Fem.0) 

em 27-8-44; 7"',68, Francelina Moita (Bel.) 
em 27-8-44; 7m,(J4, M. Eller Moura Cabral 
(Sp.) em 5-9-43; 7"',53, Judite Rodriguea 

(Sp.) em 20-7-41; 7"',515, lida Leite Dia• 
(F.) em 11-8-40. 

Lançamento do disco : 33"',65, Eller Ra­
m o• (Sp.) em 19-7-42; 27"',66, Alice Ra­
moa (Mac.) 26"',82, Cacilda Ramo1 (Mac.), 
25"',51. M. Helena Sá (At.), ª' trt1 em 
10-8-40; 24"',58, Margarida Salazar Car­
reira (Sp.) em 1-9-41; 24"',55. Helena Souaa 
Martin• (F.) em 1-9-41; 23"',99, Deolinda 
Chupelo (Benf.) em 7.9.39; 23"',81 , Judite 
Rodrigue1 (Bel.) t!m 5-9-43; 23"',75, M. E1-
ler Cabral (Sf!.) em 10-9-40; 23"',27 Leo­
nor Roaa (Bel.) em 24-8-46. 

Lançamento do dardo: 3om,79, Francelina 
Moita (Bel.) em 20-8-44; 26m,15, Eater Ra­
mo• (Sp.) em 19-7-42; 25m.,73, Judite Ro­
drigues (Bel.) em 20-8-44; 23m,86, Alme­
rinda Correia Alm.) em 20-7-47; 23m,74, 
M. Helena Sá (AI.) em 10-8.40; 23rn,49, 
Mag Norton (Cif.) em 6-9-37; 22m,39, Laura 
Rodrigue1 (Bel.) em 10-8·47; 22rn,07, Deo­
linda Chupe/o (Ben/.) em 7-8-38; 21m,79, 
Alice Ramoa (Mac.) em 10·8·40; 2tm,58, 
Emtlia Carrelhaa (Fem.•) em 30-7-39. 

IS. e. 
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Análise da Temporada 
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VII - Corr idas de barreiras 

SE excepta11rmos o benll· 
qalsta l'\atos Fern11ndcs 
DOS 400 metros, llCll•DOS 
ama pobreza evidente de 

elpecl11l11t111 de b11rr elr11s ; cn• 
tr11r11m em decllnlo aqaelcs qae 
ocapovam 01 primeiros lagares 
e nlio 11p11r ecer11m por enqa11nto 
sabstltatos eqalv11lentcs. 

l\ mod11lld11de é molto dlllcll e 
exlge, além de velocidade n11ta• 
ral, am11 gr11nde e cald11 d11 pre• 
p11r11çlio glnãsUca para qae seja 
11tlngld11 11 neccssdrla 11gllld11de. 
Hd, 11lnd11, dller cnço l111gr11nte 
entre o eatllo dos nóssoa melho• 
rea homens e aqaelea qae pos• 
saem de lncto 11 classe Interna• 
clonal; nesta or dem de Ideias 
lol preciosa llçlio 11 corrida de 
Brcckman no cmotth> Portagol• 
•Bélglco. 

Precisamos, portanto, de pre• 
parar novos corredores de boro 
reiras, edac11ndo•o1 desde Inicio 
011 boa escola: perlclta deacon• 
tracção, coordenação meUcalO• 
111, coldado espec ial com certo• 
pormenores de estilo 1lnd11 poaco 
cald1dos entre nós, como 11 pro• 
Jccçlio anterior dos braços e a 
1>6.acalo do tronco no momento 
do otaqae da barreiro . 

Nos concarsoa de pr lnclplan• 
tcs e janlores r evel11r11m .. e lc­
llzmente olgans rapazes molto 
habllldoao1, como Natal Santos, 
l'lanso l\zevedo e Gnbrlcl Dores, 
qoe vieram jantar•sc a ootros Jd 
conhccldo1, como Ricardo Da• 
rio e Jorge V cioso, 01 qaols la• 
mcnthclmcnte alio progredi· 
ram o qae era de esperar , por 
certo dc11ldo 11 lrr cgal11rld11de 
de prcparoçlio. 

No eampeonato de prloclplanw 
tcs portacnsc, t11mbém o vence­
dor, o broearense l'lanacl Pc• 
reiro, 11lc11nçoo tempo qae o cr c• 
dlt11, mas alio dca dcpol1 prov111 
tonllrm11tlv11s d11s saoa provd• 
veis optldõts. 

Nos 110 metros foi amo vez 
mais Fernando Fcrrclr11 qocm, 
011 jornada de l'ladrld, consc• 
gola o melhor tempo da época; 
mas l>olxoo cm scgold11 molto de 
forma e velo 11 ser batldo por 
Lots l\lcldc 001 dois c11mpcon11• 
tos, só o antecedendo na provo 
contra os bclg111. E' 11lnd11, 11pc• 
sor de todo o nosso melhor CS• 
pccl11llst11: pcrdco vclocld11dc, 11 
11cçlio dos braços no 11t11qac da 
barreira e dorantc 11 passagem 
é defeituoso, mas mesmo assim, 
qoondo em condlçlio s11Usl11tórl11 
-qae este ano oanc11 11Unglu 
- nlio receia os competidores. 

Lols 1\lcldc, campclio de u ... 
bo11 e n11cloo11l é, como tod11 11 
gente sebe, um hobllldoso ex• 
ccpclonolmente dotado m111 que, 
por clrconst4nclos cspccl11ls d11 
soo vide prollsslonol, ac não 
pode prcp11r11r con11enlcnte• 
mente; e é peno, é mesmo maltll 
pene. 
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Os rcst11ntes corredores, ex• 
cossos corredorc1 qoe portlcl• 
porem nos competições d11 tem• 
por11d11: uns, como .l'iortlns 
Vlclr11, 11proxlm11m•ac do oc11so: 
ootros, no ramo osccndcote d11 
sa11 c11rrelr11 desportlv11,carcecm 
de molt11 e perUooz prep11r11çlio 
pera chegarem 11 marcos a prc­
cldvcls. Os portoenscs Helder 
Soas11 e Fernando Romero, qoe 
coo8'golr11m os acos melhores 
tempos, moa coJos pr ogressos 
t11rd11m demasiado: Ricardo Do· 
rão e J orge V cioso (este, o qoc 
11prescnt11 estilo mais pr óximo 
d11 verdade) 11 qocm c11bcm 111 
mcsm111 rcler~nclaa 11nterlore1; 
Carlos l\ndré, em pior forme 
do qoe hd om ano, e o estreante 
l'lenso 1\ze11edo, cojos 17 acgon• 
doa de estrele 1ão aegor11 pro• 
messe. 

Els todo com qoe contamos 110 
presente : alo cheg11 p11r11 na 
necessidades n11clon1111 e com• 
pele aos clobca empenharem•ae 
em eatlmolar o oomento d1 nd• 
mero de pr11Uc11ntea e 1101 dlrl• 
gentes d11 modo lldode 11oxllld·loa 
lnelolndo em todos os pr ogro• 
m111 pr ovas da r 1peclalld11de. 

Se 11ch 11moa dlmlnota 11 coo• 
corr~nclo à1 pr ovna de 110 me­
tros 1>11rrrlr111, pior alnd11 lol 11 
11toação 0111 corrld111 d11 dlst&n• 
cio sope rlor de 400 metros. 

1'111tos Fern11ndca, sem trena• 
ced~ncl11 de lor me, poli o sca 
melhor tempo lol de ~.:s aegon• 
dos, vcoceo lolg11d11mcnte tod11s 
11s proves em qoe partlclpoo, ln• 
cioso contr11 01 belgas. Nlngoém 
dlscnte 11 1011 cl1111e lnteroeclo• 
n 11I ; par a merecer 11 sclecçlo 
ollmplc11 precise de bilixar 2 s. 
110 1ea tempo de 1947, o qoe não 
consideramos dlllcll . Embor11 
alio acjn perlelt11 11 soe pessa• 
gero do obatdcolo, não scrd esse, 
em nosso opinião, o prlncip11I 
objectlvo do treino: o sco pro• 
gresso 11ssent11rd prlnclpalmeote 
0 11 certez11 d11 passada rntre b11r• 
relrns e 011 melhorl11 do tempo 
011 distancia. 

P recise e pode chegar aos 
50 s. nos 400 metros plnnos: alio 
é cxlglr•lhe moita. 

l\rtor Dl11s lol o segando ho· 
mcm d11 époc11, sem p11tente11r 
11perlelço11mento; este, sim, pre• 
ciso de modlllcor o estilo de 
p11ss11gem. l\ 1011 pcqaen11 este• 
toro alio é obstdcolo qoe lmpcç11 
conslderdvel deacld11 nos seos 
tempos. Trabalho e vontade, dls· 
clplln11 e método, s&o os norm11s 
11 qoe deve clnglr•se. 

Depois destes dois consogra• 
dos, só trh novo1 merecem ser 
citados: o porto e os e Portelo, Jd 
experiente, o belenense l'lnteos 
e o sportlngolst11 Nesclmcnto, 
estes dois estreantes 011 modoll• 
dade em prometedoras condl• 
çõea. 

ESTORIL 
C O STA DO SOL 
(A 23 QUILOMETRO$ DE LISBOA) 

E x e e 1 • n t • • a t r • d • m a r g 1 n.a 1 
R6pldo Hrvl~o de combóio• e 16ctrlcoa 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O AHO 

TODOS OS. DESPORTOS: 
Golf (18 bu racos), Tennla, Hipismo, 
Hate~lo, Esgrima , Tiro , etc . 

HOTEIS : 

ESTORIL-PALÁCIO HOTEL 
luxuoao e confort6vel= M11gnific111itu11çio 

HOTEL DO PARQUE 
Boa inal11l11çio-Anexo àa Term111 e Piacine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(onligo Hotel de llé/i11) 

Ampl i o d o e moderniz 11 do 

ESTORIL-TERMAS 
Eatobelecimento Hidro-Minerel e fiaiote­
r6pico. Leboret6rio de onéliaea clínicoa. 
Gimn6atice Médico. Moçogena 

TAMARIZ: 
M119nffic111 esplenedea aobre o mor. Redeurente-811r 

Piscina d• 6gua t6plda - Sala de armes 
Escola de equita~io - «Stands» de Tiro 

"ASIDU . ~1::.:: .ºc;n::r;o.: «::n: 
" clng»-Restaurente-Bers 

•J og o s au t ori z ados 

INFORMAÇÕES: 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 



O• bra«1nna .. aauJo ao 
ata'l'll'. Elol, no antaato, 
pan.i-..f' bam domlaado 

Nova lnuntlda doa bracaranua. Armindo foi batido por Mar­
quea • Elol a.gua o NU coZ.ga, p;:.ra ajudar 

Os SETUB!LEISES 
vencem fora de casa 

Bom. resultado do 

Uma d•feaa d• Santiago. Mola • Raul Siiva n/lo cbegartlo 
a tampo 
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FUTEBOL 
O Campeonato 
Sul-Americano 

Com grande entusiasmo, proa­
atgue em Guayaquil (Equa­

dor) o campeonato Sul-Ameri­
cano de futebol, embora eem o 
concurso dos brasileiros. 

A' frente da classificação segue 
a Argentina, sem derrotas, e ape­
nas com um empate (1-1) imposto 
pelo Chile. Em seguida vem o 
Uruguai, que apenas sofreu um 
deuire (4-2) deante do Paraguai. 
Depois, vêm, em igualdade, este 
úllímo e o Chile. 

Na cauda vai o Perú, com t em­
pate. O Estado de Copwell, onde 
este importante torneio se rea­
liza, et&'ota diáriamente a sua 
lotação. 

Em Inglaterra 
lliJesta quadra festiva, do Natal e 
1""111 Ano Bom, encontram-te à 
frente das quatro divisões da Liga 
os clubes Arsenal, Birmingham, 
Queen's Park Rangers e Lincoln 
City. 

O Arsenal, consentindo um em­
pate (1-1) com o Sunderland, dei­
xou que o Burnley (agora e sem­
pre vitorioso fora de casa) se 
acercasse apenas a 3 pontos de 
dielància. Não fôra o golo de Bryn 
Jons, que reapareceu na equipa 
dos encarnados, teriam os pro­
prietários do campo de llighbury 
regressado com uma derrota. 

O Burnley bateu Portamouth 
(3-2) e entra no ano de 1948 com 
um surpreendente registo de bo­
las «contra» - apenas. 15 em 21 
desafios. 

O terceiro classificado, Preston 
Nord End, depois de se encontrar 
a 3 golos de diferença, durante o 
desafio com Liverpool, logrou 
empatar o jogo. Está a 5 pontos 
do leader. 

O Chelaea e o Charlton conse­
guiram empatar com Blackpool e 
Sheffield Uníted, afastando-se 
mais da cauda da classificação. 
O «lanterna vermelha., Grimsby 
Town, em franca recupenção, 
empatou com Aston Villa, o quinto 
claasificado da 1.ª Divisão e tudo 
indica que sejam, agora, o Bollon 
ou o Blackburn, os futuros cau­
datárioa. 

Na 2.• Divisão, prossegue o 
duelo entre os dois clubes de 
Manchester, o United e o City. 
O primeiro nomeado conseguiu 
ganhar ao Middles (2-1) e mos­
tra-8e em óptima forma. O leader 
divisionário, Birmingham City, 
bateu o Barnaley (1-0) enquanto 
que os seus rivais maia directos 
na classificação conseguiam só­
mente empatar: West B. Alhion 
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NOTA DA SEMANA 
CONFORME o leitor verá, noutro lugar de&la página noti­

ciosa, está decorrendo com bastante enlu#àsmo o campeo­
nato sul-americano de futebol. Uma única defecçêlo, aliáa 

importante e irreparável, a do Brasil, subtrai srrande parle do 
valor intrfnseco da prova, ignorando-1e os molivo8 ponderosos 
que lenham cau1ado a au1éncia da Pátria /rmi! ao torneio máximo 
do fuleboliamo, onde um lugar de primazia lhe eatava, juatamenle, 
aaaegurado, 

E, já que nomeámos 01 braaileiros, Ido pre1enlea na no'8a 
memória pela óplima exibiçi!o do Clube de Regalas V.asco da 
Gama, hóapede recente dos porluguesea, queremos apresentar 
ª'!ui um curioao proce&Bo de remuneraçi!o dos árbitros da «bola», 
vigorando no Eatado de S. Paulo. 

A Federaçi!o Edadual, querendo garantir ao público a 
absoluta integridade da8 arbitragens e livrar 08 árbitro& de qual­
quer auapeilaa de auborno, decidiu que na própria manhd dos 
de1afio1 aeriam tirados à sorte, os dirítrt:ntea dos encontros. 

Maa (e aqui edá o lado oritrinal do proceuo) nifo seriam 
apenas um por cada jogo, mas doi1 os 1orleado8. 

Em 8eguída, e já no interior do terreno, /ar-se-ia, novamen­
te, o aorteio do árbitro definitivo entre os dois primitivamente 
de1ignados pelo mesmo siatema. 

Tanto o público, como 01 players e 01 jufzea do jolf!'. aó 
leem conhecimento da peaaoa a quem a direcçi!o do de1afio vai 
ser confiada, escasaoa minutos antes do apito inicial. 

Outra medida, boatante curioaa e única, é o siatema de remu· 
neraçêlo de aerviço& das arbitragena. Depois da última çreve dos 
árbitro11, oa dirigentes paulista& decidiram que, no principio da 
época de futebol, cada um dele1 lem direito a 5.000 cruzeiros, 
para pagamento dos 1eus serviços futuros. Desta quantia, metade 
ficará em depósito numa Caixa eapecial, revertendo a favor do 
interessado, no termo da época, se um juri con1tituido por 22 
observadores compelente& na matéria, f6r de opinii!o que o inte­
re88ado merece a recompensa. 

Tais procesaoa, deaconhecido8 na Europa, talvez pareçam 
pouco propfcio11 ao desenvolvimento do prestfsrio dos árbitro11 e, 
até, muito aleatórios. 

Devemos convir, no entanto, que aa coisas 1e passam diver­
samente na América do Sul. 

Jl. B. 

As «Ligas» em Espanha 
Os iogos •tra.zados 

Â contar para o campeonato da 
1.ª e 2.ª Ligas efectuaram-se 

em Espanha apenas dois jogos em 
atrazo. 

No próximo domingo começa a 
segunda volta do torneio. 

Os resultados foram os seguin­
tes: 

Real Madrid, 5-Atletio de Bil­
bau, 1 e Meatalla, 2-Levante, O. 

De registar a bela vitória do 
Real Madrid sobre o Atlético de 
Bilbau. Com este resultado, os 

com Tottenham e Cardiff com 
Chester field. 

Na Taça o maior feito coube a 
Tommy Lawton, do Nota County, 
marcando 3 golos consecutivas. 
Foi a única vitória fora de casa 
mas o clube tem os dias contados, 
porquanto que o seu próximo 
adversário é o Birmingham. 

madrilenos já podem descansar 
um pouco mais, pois afastaram-se 
decididamente dos últimos luga­
res da classificação. 

O Valencia continua isolado, em 
1.0 lugar, mas o Barcelona segue-o 
ameaçadoramente. O Celta, que 
prometia surpreaas, no principio 
do campeonato, desceu alguns lu­
gares no final da 1.• volta. 

Mas ainda há muito que ver ••• 

Condições de assinatura 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

BOXE 
Gra.ziano requallflcedo 

Segundo consta, estará para 
breve a requalificação de 

Rocky Graziano, campeão do 
Mundo dos «médion, e um dos 
mais vigorosos ·sqcadorea da 

- achralidade. O plebisdto, apre-­
sentado pelo presiden\e da Asso­
ciação Nacional de Boxe aos cin­
quenta estados e entidades filia­
das, teve o seguinfe desfecho: 
40 por cento são partidário• da 
requalificação; 34 por cento 
opõem-se a ela e 26 por cento 
abstiveram-se de dar um parecer. 

Embora considerando que a 
margem favorável é deminuta e 
que as abstenções se podem le­
var à conta de desfavor, julga-se 
poulvel a requalificação de Rocky 
para um futuro muito próximo. 

Isto, quanto a todos os Estados 
menos o de Nova York, onde 
Rocky continuará suspenso por 
outras cautas. 

Arcenlega e Buonvino, 
na Am,rlca 

Fidel Arceniega apreaenta-se de­
pois de amanhã, 2 de Janeiro, 

ao público habitual do Madison 
Square Garden de Nova York, 
enfrentando um adversário difi­
cil: Tommy Gómez. No mesmo 
programa figura outro pugiliata 
europeu, o italiano Gino Buon­
vino, a quem largaram um osso 
de respeito: Gene Gosney, desta­
cado principiante muito prome• 
tedor. 

Segundo se julga, foi a Comis­
são de · Box do E1tado de Nova 
York que impôs aos emprezários 
a designação de antagonistas du­
ro• e categorizados, como me­
dida indispeneãvel de saneamento, 
sempre que pugilistas estrangei­
ros pretendam exibir-ee na área 
da sua jurisdição. 

Pelos vistos, acabou-se, em 
Nova York, a árvore das patacaa 1 

Luís Romero vence 
Latorre por K-0 

Foi um malch emotivo entre dois 
socadoree. Romero, duplo cam­

peão de Espanha, nas categorias 
«levlssimo» e «temi-leves», atacou 
impetuoumente no assalto Inicial, 
derrubando Latorre por duas ve­
zes, ambas por oito segundos. 
Ette jogador reagiu no aegundo 
round e acertou um formidável 
soco no olho direito do campeão, 
cerrando-lho acto-contlnuo. No 
terceiro, os dois adversários ba­
teram-se sem olhar às consequên­
cias alternando de supremacia, 
mas o quarto viu o desfecho da 
batalha. Romero saiu do canto 
disposto a tudo e aplicou um po­
deroso book esquerdo ao figado 
que abateu Latorre por fora de 
combate. 

Ben Buker abandona 
a Espanha 

O actual campeão espanhol da 
categoria «melo-médio» o 

marroquino Ben Buker, natural 
de Tanger, vai partir para Habana 
(Cuba) onde já se encontra, há 
maia de um ano, outro jogador 
de nomeada: Garcia Alvarez. 

Declarou à Imprensa que, por 
agora, desistiu de disputar o cam­
peonato europeu em poder do 
francês Villemain. 

• •• 



l'IDSRICDS 
nortenhas •• • 
TINHAMOS ALGUMA RAZÃO 

Quando ltmos ai4uru poualr o 
F. C. do Porto a mtlhor equipa dos 
últlmos ano• - •orrimo•. Hadamo1 
afirmado cio.e OJ portutnte1 teriam 
e4uipa intettt11nte. •rupo para fuer, 
mas nlo DOJ aventuramo• mau. Era 
preciso dar tempo ao ttmpo. 

Em pruença de a6rmaçio alto 
arrojada, - trememos. A;uardamos 
o primeiro huuceuo, que aparece-­
ria por certo. E. apareceu me1mo. 

Surpreende-no• aâora multo, nu.li• 
tb1imo, 1ertm 01 me11no1 que, precl· 
pitadamebte, claHl6caram os por­
tuense•, - 01 primeiros a cauatlca ... 
rem a equipa. O p11bllco do Porto 
licoa duolado por luo mumo. Afir­
maram-lhe que o F. C. P. •r• o cme­
lor do mundo•, e a queda du s11u 
llu11Su foi vtttlcal 1 

Que lhe alrva de exemplo .•• 

AINDA O CAMPO 

DA CONSTITUIÇÃO 

A' medida que H vio teallzando 
os jogo, no velho Campo da Con1-
titufçio, aurgem 01 dito• e comtn· 
tirlos. Claro: - para dizer mal. At6 
ptlo mi«ofont, no ulato do ioio 
Porto-BelentDJtt, te atirou o ttl· 
p<ctlvo locutor ao velho reelnto romo 
Santiago aos Moiro•. 

Mu, prtcl1amtnte 01 ctue mal• cri­
ticaram, tão 01 ctae nunca tlvuam 
paluru de incitamtnto para o clube, 
'1Uf' nont"!a pedium l'Iª'" ,.. V. e. do 
Porto o auxilio dt qatm de diuito. 
Pois dtnrlam principiar por ai. ltto 
de fazer afumaçõu lmprdprlu, abso­
latamentt dulocadu - i f'cll, facl­
llmo. Construir ou ajudar a con1-
lruir i qae nio •• tncontra quem •• , 

O BOAVISTA FORA DE CASA ... 

Diz-se ciue ltto de ioiar em cua 
ou fora não tem lnflubcla nonhuma. 
Diz-te e etcrevt·ae. Poli, em noua 
opinião, a midla i-no1 dada pelo 
Boulsta F. C., que tem doh cteamo, 
pode dizer-se: - um para jogar no 
Bessa, outro para H exibir para al~m 
da 1ua terra. 

Segundo no• ugredaram, contra 
o Sporting, em Lltboa, o Boavl1ta 
deixou-se lnftrlorlur ttrrlvelmente, 
Alguns dos .. as jogadoru, qut aqui 
no Porto são bons - dariam fraca 
conta dt •I. 

Façamo• voto• para ciue o Boa­
vista 1&lba reagir convenlenttmtntt. 

JOGADORES 

INSUBSTITUIVEIS 

Não h' nlnáaim ln1ubstltufvtl, no 
futebol? Tal•tz sim. De vtz em 
quando afutam-u da bola dtttrml­
nados elemento1, 4ut deixam atru 
de. si namtro1& falange de uudo1l1-
tas.... Mab tarde, U •ezea, re,reHam ... 

-Para quf? Tudo fica na mesma, 
afinal. O cno•O• elemtnto nio ae 
«lou, anlu •• afuta, aborrecido, e 
quando o vio chamar, ntm tem trei­
nos nem a envergadarâ para o po1to 
por ondt ândou à deriva. 

E' precilo ver 01 problemu em 
profundidade, De contrhlo, andart­
mo• toda a vida na ucurldlo. , • .. ,. 

Ds representantes da Parta 
Em noua opinillo, o futebol portuenle continua em criae. Ainda 

houoe nma réatea de eaperança, no principio do época. Maa logo q_ue a 
prooa m6rima apareceu, ercepluando um ou outro jogo, 1urg1rarn 
oa ponto• fraco1 dar duaa equ1pa1: - Porto e Boaoilla. 

01 1egundo1, perdtmdo agora no 1eu campo com o Ealoril 
Praia, - deiraram-no1 deaolado I Eaperavamos, francamente, que o 
Boaoiata, no aeu próprio meio, fizeue alguma coi1a maia. Afinal -
enganamo·noa ••• 

Quanto ao F. C. do Porto ... 
Aqueltt ataque ni!o aerve. Araújo é «oerdadeiramentu o único 

jol[ador da frenle, e laloez Virgflo, fogoao e hábil, Pº"ª Ber alguma 
co11a, ma1 fora do poalo de interior eaquerdo. 01 erlromo1, po1ili­
vamente - nllo 1ervem I 

Nilo oimoa o Benfica-Porto, em Liaboa, ma1 p_e.,oas,de abaoluta 
confiança, como alguns crflicos reaponaáveia, confirmam que o ataque 
porluen1e, contando apenaa com o 1eu interior direito, foi Hrdadei­
ramente inofen1ivo. 

Pode dizer-1e - dizem-no os jornaia da Capital - que o árbitro 
Adriano Gonçalve1 em nada prejudicou o grupo da caaa. Que. o 
Porto 1ofreu algumaa con1equencia1. Ma1, de momento, nllo é it10 
que inlereua focar. Ella1 coi1a1 acontecem •.• e ni2o 1e fal9 mai1 
nil6o. 

O que deoe apontar-ae, na oerdade, é a maneira como 01 avan­
çado• do F. C. Porto edi!o jogando: - 1em garra, 1em ligaçllo, 1em 
o mfnimo indiapen1áoel de poder remalante. Sabendo-111 qu1 algun1 
perderam qualidade&, ni!o oemo1 molioo1 para ae nilo fazer a chamada 
de no1101 à equipa. Nilo cumprirão de entrada, naturalmente. !tlaa, 
p.to m•no1, deut:m dar aoa aficionadoa porluen1e1 garanJla1 de pro­
gri:llr>. 

Ê preci10 acabar com 01 1audo1i1ta1 ! ..• 

Claro que o Cacto de nós 
dizermos não pouuir o Porto 
e o Boavilla grandes equipas, 
deve 1ervir apeou para esti­
mular 01 apaniguado• e os 
próprio1 gerentes ou técni­
co~ . Como os jogadores. 

E preciso fazer muito me­
lhor, tanto pela banda do 
Porto como do Boavista. Que 
01 novo1 pouam aparecer 
diapoato1 a substituir, não os 
velhos, villo alguns destes 
serem ainda muito novos, 
mas quantos demonstram falta 
de capacidade. E no grupo dos 
campeõee portuenses, por 
exemplo, ha gente sem veia 
íllica para o íotebol. 

Ainda os campos,,. 
Um informador fiel, daqueles 

que se deslocam sempre que o 
F. C. P. abandona a sua terra, 
para jogar em Lisboa ou noutro 
sitio, disae-nos, à chegada a esta 
cidade. 

- No campo do Benfica esteve 
o público como pode estar na 
Conatitulçio. Mal. A certa allura, 
do lado do peão, ia-se dando tre­
mendo deeastre. Uma avalanche 
de peuoas, vindas lâ do alto, cal­
ram umas sobre 11 outraa, e de 
tal modo que arrancaram a pró· 
pria vedação do campo. 

Fala·se muito no Campo da 
ConatituiÇão, mae não noa parece 
que outros grande• clube1 este­
jam bem in1talado1. 

Curiosidades ... 
A Federação de Futebol, 

segundo nos informaram, 
teria emprestado 150 contos 
ao F. C. do Porto. Com a 
prnmessa c}e novo emprés-

- timo. 

~ Healizo11-se na sede do 
F. C. P. uma reunião para 
a escolha dos no,·os corpos 
gerentes. Indigita-se o se­
nhor engenheiro. Barros 
l\Joura para presidente da 
Direcção. Esle ·desejaria es­
colher, porém, os seus cola­
boradores. 

~ O actual Governador 
Civil .do Porto, dr. Anião 
da Cunha, mostrou desejos 
c~e aprc~ia~· ~s pla~las do 
tuturo l~stad10 do F. C. P. 

E sabe-se que no princi­
pio do ano, talvez, lerá o 
popular clube uma impor­
tante comparticipação do 
Estado. 
~ O jogador .\nl~nio 

Ferreira, h;í pouco vindo 
do Brasil e deu boas provas 
na equipa do F. C. P., a in­
terior e a extremo, não tem 
jogado. O rapaz, com po~ca 
'sol'lc foi vítima de um v10-

lcnto' ataque de ictiricia. Já 
jog-ou, po~ém~ nas reservas, 
durante. 4.o mmutos. 
~ A maneira como foi 

retransmitido o jogo Porto­
• Belenenses causou aborre­
cimento nos desporlistas 
desta cidade. O Porto é en­
teado ..• Não se pense que 4-1 de 

Liaboa encaminha esta prosa. 
Eetamo1 suíicientemente es­
clarecido1 sobre a maneira 
como decorreu o jogo do 
Campo Grande, e sabemos 
que conlra o Ben{ica;na ca­
pital, nunca o Porto dli ideia 
da auá competência. Espe­
rem·se por diaa melhores. 

' Coisas resolvidas 

E11e1 diae aparecerão se 
todo1 qui1erem aplicar-se no 
futuro. Eládio Vascheto tem 
muito que fazer; mas como 
aabe, aguarde-se apenaa o 
reaultado do •eu trabalho -
embora arduo e ingrato. 

Elói cía Costa Pereira, que principiou a sua carreir~ allética no 
Futebol Clube do Porto e repreaentava ult imamente o Bení1ca -voltou 
ao clube portuenee. A transferência foi considerada pela Direcção Geral 
doe Deaportos. . . 

Arnaldo Borgea, orientador da equipa azul-branca diz que ae Elói 
Coita Pereira quiaer trabalhar Car' dele um campeão. 

~~~ 

A linha avançada do F. e. do Porto, com a linha ~édia, vi~ IOÍ~er 
alterações. Talvu: se veja no ataque: - Angelo, ArauJo, Correia Diaa, 
Gastão e Ferreira. Nos médios: - Carriço, Joaquim e .Carvalho. Hã 
quem deseje ainda Alvar~ a avançado-centro e Verglho a extremo. 
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No Pnllhlo do1 Dupor· 
toe tftetaou-H um f11tlnl 
de bae<1at1ebol u-.euando 
uelm l aetlvidade 01 _.,.. 
po• de ho..,a doe clab., de 
Li.boa. NHte eUch'' Att• 
nea t Lleboa Glnú!o numa 
fa•e mo'rim.eatada. 

Matcoll•lt um C'COnlU•• ZIHDHI < 
rimata11•"'" teatatam a 1orte, eo11• 

•om•U ~ latu- a. e..ia .•• 

O noHo pusado eoltp •Ã Bola• 

~ T1! HS-da .:ªeia: 
tomatam llVf• ~....._..1>tena1 
dt PMtttrlanf•tao • ..Jo ... da. a. tXCt• 
lute propU&llda do a.dtlÚJ!io, fl•il;tJ 


